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SINOPSE 

A Quaresma é um tempo de penitência, oração e 

conversão, convidando os fiéis a um profundo 

recolhimento espiritual. Em "Itinerário Quaresmal 

2025", o leitor será guiado por uma jornada de 40 dias 

rumo à Semana Santa, seguindo as tradições da Santa 

Igreja Católica.  

Este eBook oferece um caminho estruturado para 

fortalecer a fé, através de reflexões diárias, práticas 

espirituais e ensinamentos baseados na Sagrada 

Tradição e no Magistério da Igreja. Frei Gilson 

Padilha Soares nos traz em cada capítulo um aspecto 

fundamental da espiritualidade quaresmal, trazendo 

leituras meditativas, passagens bíblicas, devoções e 

orientações práticas para uma vivência autêntica deste 

tempo litúrgico. Prepare-se para aprofundar sua vida 

de oração, crescer na santidade e se aproximar de Deus 

com um coração verdadeiramente penitente. 
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Capítulo 1 - O Significado da Quaresma 

1.1 O Que é a Quaresma? 

A Quaresma é um tempo litúrgico de 40 dias que antecede a Páscoa do 

Senhor, dedicado à penitência, ao jejum, à esmola e à oração. Instituído pela 

Igreja desde os primeiros séculos do Cristianismo, este período convida os 

fiéis a uma profunda reflexão sobre a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus 

Cristo.  

A palavra "Quaresma" vem do latim Quadragesima, que significa 

"quadragésimo", referindo-se ao número de dias que compõem esse tempo 

sagrado. Desde a Quarta-feira de Cinzas até a Quinta-feira Santa, a Igreja nos 

exorta a intensificar nossas práticas espirituais, imitando o exemplo de Cristo, 

que passou 40 dias no deserto em oração e jejum. 

1.2 A Origem Bíblica dos 40 Dias  

O número 40 possui um significado especial na Sagrada Escritura. Ele 

simboliza um tempo de provação, purificação e preparação espiritual.  

Vemos esse número em diversos momentos-chave da história da 

salvação:  

O Dilúvio durou 40 dias e 40 noites, purificando a terra (Gn 7,12). 
Moisés jejuou por 40 dias no Monte Sinai antes de receber as Tábuas 

da Lei (Ex 34,28). 
O povo de Israel peregrinou por 40 anos no deserto antes de entrar na 

Terra Prometida (Nm 14,33). 
O Profeta Elias caminhou 40 dias e 40 noites até o Monte Horeb 

(1Rs 19,8). Nosso Senhor Jesus Cristo permaneceu 40 dias no deserto, 
jejuando e resistindo às tentações de Satanás (Mt 4,2). 

 
A Igreja, seguindo essa tradição bíblica, instituiu a Quaresma como um 

tempo de renovação espiritual e conversão, preparando os corações para o 

grande mistério da Redenção.  
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1.3 Tradição e Ensinamentos da Igreja  

Desde os tempos apostólicos, os cristãos dedicavam-se a um período de 

penitência antes da celebração da Páscoa. No século IV, o Concílio de Nicéia 

(325 d.C.) oficializou a prática da Quaresma como preparação para os fiéis 

que desejavam receber os Sacramentos da Iniciação Cristã na Vigília Pascal. 

Os Santos Padres ensinaram que a Quaresma deve ser vivida com fervor, 

disciplina e amor a Deus. São Leão Magno (†461) exortava os cristãos a não 

apenas se absterem de alimentos, mas também dos pecados: "É inútil retirar 

o alimento do corpo, se não retiramos os vícios da alma."  

O Catecismo da Igreja Católica (§540, §1438) reforça a importância 

desse período: "Os tempos e dias de penitência ao longo do ano litúrgico 

(Quaresma, cada sexta-feira em memória da morte do Senhor) são momentos 

fortes da prática penitencial da Igreja."  

1.4 Os Três Pilares da Quaresma  

A Igreja propõe três práticas fundamentais para uma Quaresma 

autêntica: 

 ✔ Jejum e Abstinência O jejum é a privação voluntária de alimentos 

ou outros bens materiais, em sinal de humildade e penitência. A abstinência, 

por sua vez, é a renúncia a certos alimentos, como a carne, tradicionalmente 

observada às sextas-feiras da Quaresma.  

✔ Oração A Quaresma é um tempo de intensa vida espiritual. Além das 

orações pessoais e comunitárias, os fiéis são chamados a práticas como: O 

Santo Rosário, meditando os Mistérios Dolorosos. A Via Sacra, relembrando 

os passos de Cristo até o Calvário. A Leitura da Sagrada Escritura, 

especialmente os Evangelhos.  
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✔ Esmola e Caridade A verdadeira conversão quaresmal nos impulsiona 

à caridade. A esmola não se refere apenas a dinheiro, mas a ações concretas de 

amor ao próximo, como ajudar os pobres, visitar os enfermos e perdoar os 

inimigos. 

 1.4 Sentido do Jejum, Esmola e Oração  

A prática desses três pilares nos permite crescer na santidade: O jejum 

purifica o corpo e disciplina os sentidos. A oração eleva a alma a Deus e 

fortalece a fé. A esmola nos desprende dos bens materiais e nos torna mais 

generosos. Nosso Senhor nos ensina que essas práticas devem ser feitas com 

humildade e discrição, e não para receber elogios:  

"Quando deres esmola, não saiba a tua mão esquerda o que faz a direita. 
Quando orares, entra no teu quarto e, fechando a porta, ora a teu Pai em 
segredo. Quando jejuares, não mostres um rosto triste, para que não pareça 
aos homens que jejuas." (Mt 6,3-6.16)  

1.5 Propósitos para uma Quaresma Frutuosa  

Para bem viver este tempo sagrado, recomenda-se:  

• Fazer uma confissão bem preparada, limpando a alma dos 

pecados.  

• Assumir um propósito concreto de penitência, como renunciar a 

algo que afasta de Deus.  

• Aprofundar-se na leitura espiritual, como os Evangelhos da 

Paixão e a Imitação de Cristo.  

• Rezar pelas intenções da Santa Igreja e pela conversão dos 

pecadores.  

A Quaresma é uma caminhada rumo à conversão verdadeira. É o tempo 

de abandonar o pecado, carregar a cruz com Cristo e preparar-se dignamente 

para celebrar Sua gloriosa Ressurreição. 
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Capítulo 2 - A Quarta-feira de Cinzas: O 
Início do Caminho de Conversão 

2.1 O Significado da Quarta-feira de Cinzas 

A Quarta-feira de Cinzas marca o início da Quaresma, um tempo de 

penitência e conversão. Nesse dia, a Igreja nos convida a refletir sobre a nossa 

condição humana e a necessidade de nos voltarmos para Deus com um 

coração contrito. Durante a Santa Missa, as cinzas são impostas sobre os fiéis 

enquanto o sacerdote pronúncia: "Lembra-te que és pó e ao pó hás de voltar." 

(Gn 3,19) "Convertei-vos e crede no Evangelho." (Mc 1,15) Esse gesto 

simples, mas profundamente significativo, nos recorda a finitude da vida 

terrena e a necessidade de nos prepararmos para a eternidade.  

2.2 A Origem e a Tradição das Cinzas  

O uso das cinzas como símbolo de penitência tem raízes no Antigo 

Testamento. Os israelitas costumavam cobrir-se de cinzas e vestir-se com 

trajes simples como sinal de arrependimento: Os ninivitas se cobriram de 

cinzas após a pregação de Jonas (Jn 3,5-6). Jó, ao reconhecer sua miséria, 

sentou-se sobre as cinzas (Jó 42,6). Daniel orou e jejuou vestido de saco e 

coberto de cinzas (Dn 9,3). Na Igreja primitiva, os penitentes públicos 

cobriam-se de cinzas ao iniciar sua caminhada de purificação espiritual. No 

século XI, o Papa Urbano II oficializou a Quarta-feira de Cinzas como o 

início da Quaresma, tornando essa tradição universal.  

2.3 O Sentido Espiritual das Cinzas  

A imposição das cinzas nos ensina três grandes lições: Humildade: 

Lembra-nos de nossa fragilidade e da necessidade de confiar em Deus. 

Conversão: Chama-nos a abandonar o pecado e viver segundo o Evangelho.  
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Preparação: Convida-nos a trilhar um caminho de renovação espiritual 

até a Páscoa. As cinzas, portanto, não são um mero ritual externo, mas um 

sinal de compromisso interior com a santidade. 

 2.4 O Jejum e a Abstinência na Quarta-feira de Cinzas  

A Igreja prescreve o jejum e a abstinência de carne como parte essencial 

desse dia de penitência.  

Jejum: Permitida apenas uma refeição completa e pequenas porções ao 

longo do dia.  

Abstinência: Proibição do consumo de carne vermelha e branca (exceto 

peixe).  

Quem deve cumprir essas práticas? O jejum é obrigatório para católicos 

entre 18 e 59 anos. A abstinência é obrigatória a partir dos 14 anos.  Pessoas 

doentes, idosos e gestantes podem ser dispensados. Essas práticas nos ajudam 

a disciplinar o corpo e fortalecer o espírito, tornando-nos mais sensíveis à 

graça de Deus.  

2.5 Propósitos para a Quaresma  

A Quarta-feira de Cinzas é o momento ideal para estabelecer propósitos 

espirituais para viver bem a Quaresma. Algumas sugestões incluem:  

✔ Rezar mais: Dedicar um tempo especial ao Santo Rosário e à Via 

Sacra.  

✔ Jejuar não só de alimentos, mas também de vícios: Menos redes 

sociais, menos televisão, menos conversas fúteis.  

✔Praticar caridade: Ajudar os necessitados, perdoar as ofensas e fazer 

pequenas renúncias pelo próximo.  

✔ Confessar-se regularmente: A confissão nos devolve a graça 

santificante e nos fortalece na caminhada quaresmal.  
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Como dizia São João Crisóstomo: "Não basta jejuar da comida. 
Devemos jejuar dos pecados."  

2.6 Reflexão para a Quarta-feira de Cinzas  

A Quaresma é um caminho espiritual rumo à Páscoa. A Igreja nos 

convida a começar essa jornada com um coração aberto à transformação.  

Perguntas para meditação:  

• O que preciso mudar em minha vida espiritual?  

• Como posso viver melhor a oração, o jejum e a caridade?  

• Estou verdadeiramente disposto a trilhar esse caminho de 

conversão?  

A conversão não acontece de um dia para o outro, mas exige esforço, 

renúncia e amor por Deus.  

"Agora é o tempo favorável, agora é o dia da salvação!" (2 Cor 6,2)  
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Capítulo 3 - O Caminho da Penitência: A 
Confissão e a Graça da Reconciliação  

3.1 A Necessidade da Penitência  

A Quaresma é um tempo de arrependimento e conversão. Jesus iniciou 

Sua missão pública com as palavras: "Convertei-vos e crede no Evangelho." 

(Mc 1,15) A penitência não é apenas um ato exterior, mas um movimento 

interior da alma, um desejo sincero de abandonar o pecado e buscar a 

santidade. A Confissão Sacramental é o caminho instituído por Cristo para 

que possamos nos reconciliar com Deus e recomeçar nossa caminhada 

espiritual com um coração purificado.  

3.2 O Sacramento da Confissão: Instituição Divina  

Nosso Senhor Jesus Cristo concedeu à Igreja o poder de perdoar os 

pecados quando disse aos Apóstolos: "Recebei o Espírito Santo. A quem 

perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados; a quem os retiverdes, ser-lhes-

ão retidos." (Jo 20,22-23) Desde os tempos apostólicos, os cristãos 

confessavam seus pecados para obter o perdão e a paz da alma. A Confissão 

não é uma invenção humana, mas um Sacramento instituído por Cristo para 

a nossa salvação. 

 3.3 Os Efeitos da Confissão  

O Sacramento da Reconciliação traz graças abundantes para a alma 

penitente:  

✔ Perdão dos pecados mortais e veniais  

✔ Restauração da graça santificante perdida pelo pecado grave  

✔ Paz interior e fortalecimento contra futuras tentações  

✔ Aumento das virtudes e do amor a Deus  
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Santo Afonso de Ligório afirmava: "Não há maior alegria para uma 
alma do que ouvir as palavras do sacerdote: 'Eu te absolvo dos teus pecados'."  

3.4 Como Fazer uma Boa Confissão?  

Para receber bem esse Sacramento, devemos seguir cinco passos 

fundamentais:  

1. Exame de Consciência Revisar os pecados cometidos desde a última 
confissão, à luz dos Dez Mandamentos e dos ensinamentos da Igreja.  

2️. Arrependimento Sincero Reconhecer o mal cometido e sentir 
verdadeira dor por ter ofendido a Deus.  

3️. Propósito de Emenda Decidir firmemente evitar o pecado e as 
ocasiões que levam a ele.  

4. Confissão ao Sacerdote Declarar os pecados de maneira clara, 
humilde e sincera, sem esconder nada por vergonha ou medo.  

5️. Cumprimento da Penitência Aceitar e realizar a penitência dada pelo 
sacerdote como sinal de reparação e desejo de mudança.  

      Dica Espiritual: Antes de confessar-se, peça a ajuda do Espírito 

Santo e de Nossa Senhora para ter um coração contrito e uma confissão bem 

feita.  

3.5 O Perigo de Adiar a Confissão  

Infelizmente, muitos fiéis evitam a Confissão por medo ou vergonha. 

Porém, não há pecado que Deus não possa perdoar, desde que haja 

arrependimento sincero. Nunca devemos adiar a Confissão, especialmente se 

estivermos em pecado mortal! São João Maria Vianney advertia: "O demônio 

faz de tudo para afastar uma alma da Confissão, porque sabe que ali ela 

recupera a graça de Deus." A Confissão frequente fortalece a alma, nos ajuda 

a crescer na virtude e nos torna mais vigilantes contra o pecado.  

3.6 Preparação Quaresmal: O Sacramento da 

Reconciliação 
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Durante a Quaresma, a Igreja nos convida a intensificar a vivência desse 

Sacramento. Muitas paróquias realizam Mutirões de Confissão para que os 

fiéis possam se reconciliar com Deus antes da Semana Santa.  

      Exame de Consciência para a Quaresma: "Se confessarmos os 

nossos pecados, Deus é fiel e justo para nos perdoar e nos purificar de toda 

injustiça." (1 Jo 1,9) A Partir dos Dez Mandamentos de Deus e dos Preceitos 

da Santa Igreja Para os que depois do Batismo caem em pecados, instituiu 

Jesus Cristo o Sacramento da Penitência com as palavras “Recebei o Espírito 

Santo; àqueles a quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados, e àqueles 

a quem os retiverdes, ser-lhes-ão retidos” (Jo 2️0, 2️2️-23).  

Esse Sacramento é a “segunda tábua da salvação depois do naufrágio da 

graça perdida” (Concílio de Trento)  

                         ────────❖──────── 

3.7 Exame de Consciência 

Esse exame de consciência tem como objetivo ajudar os fiéis a fazer uma 

boa confissão.  

Ele é indicado para pessoas acima de 14 anos, aproximadamente,  

contendo pecados específicos contra o 6º e 9º mandamentos. Ele não contém 

todos os pecados possíveis, como é evidente, mas serve como um guia para 

ajudar a esclarecer a consciência, a partir das leis objetivas da moral. Além 

disso, os pecados mencionados não têm necessariamente a mesma gravidade. 

Alguns são por si veniais, outros mortais, outros podem ser veniais ou mortais, 

conforme o caso.  

Por exemplo, um furto pode ser um pecado mortal ou venial, 

dependendo da quantia furtada. Note-se que não estão incluídos aqui os 

pecados e deveres próprios de cada profissão, como médico, advogado, 

comerciante, etc. É preciso lembrar-se deles ao fazer o exame de consciência. 
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                         ────────❖────────  

Para uma Boa Confissão  

Fazer um bom exame de consciência, pedindo a Deus a graça de conhecer 

os próprios pecados e de se arrepender deles. Arrepender-se dos pecados, 

reconhecendo a ofensa causada a Deus, o mal para si mesmo e detestando os 

pecados. Firme propósito de não mais tornar a pecar. Confissão com acusação 

íntegra dos pecados, dizendo todos os pecados mortais, sua espécie e quantas 

vezes foram cometidos. A ocultação deliberada de um pecado mortal torna 

invalida a confissão. Aceitação da penitência.  

                          ────────❖────────  

Oração para antes do exame de consciência  

Senhor Deus onipotente, prostrado humildemente diante da vossa divina 

majestade, vos rendo infinitas graças por todos os benefícios que de vossa 

inefável bondade tenho recebido, e em particular por me terdes criado, 

conservado, remido e cumulado de tantos bens e mercês, muitos dos quais eu 

ignoro. Rogo-vos, Senhor, humildemente, que vos digneis conceder-me luz 

abundante para conhecer todas as faltas e pecados, com que vos tenho 

ofendido, e graça eficaz para me arrepender e me emendar. (Manual da 

Paróquia, 1942, p. 87)  

                         ────────❖────────  

Antes dos Mandamentos   

Há quanto tempo você fez sua última confissão?  
Você recebeu absolvição?  
Você cumpriu sua penitência?  
Você deliberadamente ocultou um pecado mortal, ou confessou sem 

arrependimento verdadeiro, ou sem um firme propósito de correção, ou sem a intenção 
de cumprir sua penitência?  

Você, após essa má confissão, recebeu a Santa Comunhão em estado de pecado 
mortal?  

Quantas dessas Confissões e Comunhões sacrílegas você fez?  
Você, em estado de pecado mortal, recebeu qualquer outro Sacramento? 
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I Mandamento: “Eu sou o Senhor teu Deus, não terás outro deus 

diante de mim”  

• Negligência na oração (distrações voluntárias, poucas orações)  

• Ficar mais de um mês sem rezar  

• Ingratidão para com Deus  

• Preguiça espiritual  

• Ódio a Deus ou à Igreja Católica  

• Tentar a Deus (explicitamente ou implicitamente, por 
exemplo, expondo-se a um perigo para alma, para a vida ou 
para a saúde sem causa grave)  

• Não se comportar adequadamente em uma Igreja (por 
exemplo, não fazer a genuflexão para o Santíssimo Sacramento 
ao entrar ou sair de uma Igreja, etc.)  

• Excessivo apego a coisas/criaturas (por exemplo, afeição 
exagerada a animais, fanáticos por esportes, ter ídolos de TV, 
música, cinema, amor pelo dinheiro, prazer ou poder)  

• Idolatria (adorar falsos deuses bem como honrar uma criatura 
no lugar de Deus: como Satanás, a ciência, os ancestrais, o país)  

• Superstição (atribuição de poderes a uma coisa criada que não 
os possui. Muitas vezes, por ignorância das pessoas, não passa 
de pecado venial)  

• Hipnotismo (sem causa grave)  

• Adivinhação (comunicação com Satanás, demônios, mortos ou 
outras práticas falsas para descobrir o desconhecido, consultar 
horóscopos, astrologia, leitura da mão, ver a sorte, etc.)  

• Atribuição de importância indevida aos sonhos, presságios, 
destino. Todas as práticas de magia (branca ou negra) ou 
feitiçaria (por exemplo, bruxaria, vodu)  

• Usar amuletos  
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• Jogar com quadros Ouija ou mesas giratórias 

• Espiritismo (falar com os espíritos) 

• Sacrilégio (profanar ou tratar indignamente os sacramentos, 
particularmente a Santa Eucaristia, bem como as demais ações 
litúrgicas, profanar ou tratar indignamente pessoas religiosas, 
coisas santas, como os vasos sagrados ou estátuas, ou ainda 
lugares consagrados a Deus) 

• Sacrilégio ao receber um sacramento, especialmente a Santa 
Eucaristia, em estado de pecado mortal 

• Simonia (comprar ou vender coisas espirituais) 

• Uso profano ou supersticioso de objetos abençoados (às vezes 
para se manter no pecado) 

• Materialismo prático (acreditar que se precisa somente de 
coisas materiais e desejar somente a elas) 

• Humanismo ateu (que considera falsamente que o homem é 
um fim em si mesmo, e com supremo controle sobre sua 
própria história, ou completamente autônomo) 

• Ateísmo em geral (rejeita, nega e duvida da existência de Deus, 
seja em teoria ou na prática, isto é, ignorando-O na vida diária) 

• Agnosticismo (que postula a existência de um ser 
transcendental que é incapaz de se revelar, e sobre quem nada 
pode ser dito; ou não fazer nenhum julgamento sobre a 
existência de Deus, declarando ser impossível prová-la ou 
mesmo de afirmá-la ou negá-la) 
 

Pecados contra a Fé 

• Dúvida voluntária de algum artigo da fé 

• Ignorância deliberada das verdades da fé que devem 
ser conhecidas 

• Heresia (negar uma ou mais verdades da fé) 

Indiferentismo (acreditar que uma religião é tão boa quanto 

as demais, e que todas as religiões são igualmente verdadeiras e 

agradáveis a Deus, ou que se é livre para aceitar ou rejeitar uma 

ou todas as religiões) 

Ler ou fazer circular livros ou escritos contrários à crença 

ou à prática Católica de tal modo que a fé, própria ou alheia, é 

comprometida 
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• Falar contra uma doutrina da Igreja Católica 

• Negligência em se instruir na fé segundo o próprio 
estado 

• Credulidade imprudente (como dar crédito a revelações 
privadas muito facilmente ou acreditar em revelações 
privadas que foram condenadas pelas autoridades 
legítimas da Igreja) 

• Apostasia (abandono completo da fé) 

• Heresia (negar uma ou mais verdades da fé) 

• Indiferentismo (acreditar que uma religião é tão boa 
quanto as demais, e que todas as religiões são igualmente 
verdadeiras e agradáveis a Deus, ou que se é livre para 
aceitar ou rejeitar uma ou todas as religiões) 

• Ler ou fazer circular livros ou escritos contrários à crença 
ou à prática Católica de tal modo que a fé, própria ou 
alheia, é comprometida 

• Ouvir música cuja letra é contrária à religião católica 

• Permanecer em silêncio quando questionado sobre a 

própria fé (é pecado grave, se se trata da autoridade 

legítima que questiona) 

• Tomar parte em um culto herético ou cismático 

• Ouvir a pregação de um ministro de falsa religião 

• Aderir ou apoiar grupos maçônicos ou outras sociedades 

proibidas (teosofia, rosa cruz, etc.. lembrar também que 

Rotary e Lion’s são a porta para a maçonaria) 

Pecados contra a Esperança 

• Desespero da misericórdia de Deus (desistir de toda 
esperança de salvação e dos meios necessários para ser 
salvo, a não ser confundido com mero sentimento de 
desânimo) 
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• Falta de confiança no poder de Sua Graça para apoiar-
nos nos apuros ou na tentação 

• Não recorrer a Deus e aos santos nos momentos de 
tentação 

• Nenhum desejo de possuir a felicidade eterna no paraíso 
ou após a vida terrena 

• Presunção (esperar pela salvação sem ajuda de Deus ou 
pressupor o perdão de Deus sem conversão ou esperar 
obter a glória do paraíso sem mérito) 

• Presunção da misericórdia de Deus ou na suposta eficácia 
de certas práticas de piedade para continuar no pecado 

• Recusa de qualquer dependência de Deus 
 
Pecados contra a Caridade 

• Não fazer um ato de caridade em intervalos regulares 
durante a vida, particularmente em momentos de 
necessidade 

• Egoísmo (alguém se preocupa somente consigo mesmo, 
elogia-se, é interesseiro, gosta de receber elogios) 

• Pensamentos deliberadamente revoltosos contra Deus 

• Jactância, orgulho do próprio pecado ou alardear o 
próprio pecado 

• Violar a lei de Deus ou omitir boas obras por respeito 
humano 

• Impaciência diante das adversidades e provações 
 
II Mandamento: Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em 

vão 

• Desonra de Deus por uso profano ou desrespeitoso de 
seu Nome, ou do Santo Nome de Jesus Cristo, da 
Santíssima Virgem Maria e de todos os santos 
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• Blasfêmia (insultar a Deus, Nosso Senhor Jesus Cristo, a 
Igreja Católica, a Santíssima Virgem Maria ou os santos 
por palavras ou por gestos) 

• Ouvir músicas blasfemas 

• Perjúrio (prometer algo sob juramento sem ter a intenção 
de cumpri-lo, ou quebrar uma promessa feita sob 
juramento. Grave ou não dependendo da gravidade do 
perjúrio) 

• Fazer juramentos falsos ou desnecessários (chamar a 
Deus como testemunha a uma mentira. Grave ou não, 
dependendo da gravidade do que se jura falsamente) 

• Amaldiçoar a si mesmo ou a outros (se tiver intenção de 
dizer realmente o que disse, há pecado grave). 

• Murmurar, reclamando das disposições da providência 
divina 

• Quebrar votos ou promessas feitas a Deus (pode ser 
grave, dependendo da importância do voto ou promessa) 

• Irreverência na Igreja, falando durante a Missa ou em 
uma Igreja sem razão suficiente ou distrair os demais; 
vestindo-se de forma inapropriada na Igreja ou por 
qualquer outro comportamento impróprio. 

 
III Mandamento: Lembra-te que deves santificar o dia do 

Senhor 

• Omissão da oração e do culto divino; todo trabalho servil 
desnecessário e tudo que impede a santificação do dia do 
Senhor 

• Comércio desnecessário, isto é, comprar e vender nos 
Domingos e Dias de Guarda 

• Profanar estes dias, por frequentar companhia 
impiedosa, com diversões pecaminosas, jogos de azar, 
dança indecente, ou excessos com bebida 
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 IV Mandamento: Honra teu pai e tua mãe 

Para os pais 

• Odiar os filhos 

• Amaldiçoar os filhos 

• Dar escândalo a eles ao praguejar, beber, etc. 

• Deixar que cresçam na ignorância, indolência ou pecado 

• Demonstrar parcialidade habitual para com os filhos sem causa 

• Adiar o batismo de uma criança (mais de um mês, é 
considerado, em geral, pecado mortal) 

• Negligência no cuidado da saúde corporal, instrução religiosa, 
quanto às companhias com que andam, aos livros que lêem, 
diversões, etc. 

• Não corrigir quando necessitam 

• Ser duro ou cruel nas correções 

• Enviar os filhos para escolas protestantes ou outras escolas 
perigosas (esotéricas, de outra religião) 

• Negligência em conduzi-los à Missa aos Domingos e Dias 
Santos de Guarda e na recepção dos sacramentos 
 

Para as crianças 

• Toda forma de raiva ou aversão contra os pais e demais 

superiores legítimos 

• Desdenhar os pais 

• Desejar algum mal a eles 

• Ameaçá-los ou levantar a mão contra eles 

• Afligir os pais por ingratidão ou má conduta 

• Provocá-los à raiva 

• Ofendê-los 

• Insultá-los 

• Não ajudá-los em suas necessidades 
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• Desprezo ou desobediência às suas ordens legítimas 

(sobretudo quanto às más companhias e diversões e 

quanto aos deveres de estado, como estudo) 

Maridos e esposas 

• Maltrato (isto é, tratar o cônjuge sem consideração pelo 

bem-estar dele e sem preocupação com a caridade) 

• Colocar obstáculos ao cumprimento de seus deveres 

religiosos 

• Negar-se a render o débito conjugal sem ter causa 

realmente justa para tanto 

• Falta de paciência quanto às faltas um do outro ou 

dureza quanto a elas 

• Ciúmes despropositados 

• Negligência nos deveres domésticos 

• Mau humor, aborrecimento sem motivo 

• Palavras injuriosas 

• Negligências na busca de meios seguros de sustento da 

família por causa de preguiça ou timidez 

Súditos da Igreja e do Estado 

• Desrespeitar e desobedecer aos superiores espirituais, 

como o Papa, os bispos e os padres da Igreja em suas 

ordens legítimas; comportar-se de maneira soberba e 

insultante em relação a eles; recusar a rezar por eles, ou 

pela conversão deles. 

• Deixar de rezar pelo próprio país, pelo seu governo; 

• colocar o país acima de Deus; 

• tomar parte em questões subversivas (atividades 

revolucionárias); 

• Dar mau exemplo a eles ou permitir que outros o façam 

• Não pagar os salários legais 

• Não cuidar deles na doença 

• Demiti-los arbitrariamente sem causa 

• Imposição de políticas desproporcionadas 
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• juntar-se a alguma associação Comunista ou Liberal; 

• resistir às autoridades legais do país, tomando parte 
em alguma violência de multidão, ou perturbando a 
paz pública; 

• votar em partidos comunistas ou socialistas. 
 

Para os empregadores 

• Não permitir aos empregados tempo razoável para o 
cumprimento dos deveres e instrução religiosos 

• Dar mau exemplo a eles ou permitir que outros o 
façam 

• Não pagar os salários legais 

• Não cuidar deles na doença 

• Demiti-los arbitrariamente sem causa 

• Imposição de políticas desproporcionadas 
 

Para os empregados 

• Desrespeito aos empregadores 

• Falta de obediência em matéria que se tenha obrigado 

a obedecer (por exemplo, cumprindo um contrato 

justo) 

• Perda de tempo (sobretudo com internet) 

• Negligência no trabalho 

• Gasto de propriedade do empregador por 

desonestidade, por falta de cuidado ou por negligência 

• Violar politicas do local de trabalho sem razão 

suficiente 
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Para profissionais ou servidores públicos 

• Falta de conhecimento culpável no que se refere aos 
deveres do ofício ou profissão 

• Negligência na execução de tais deveres 

• Injustiça ou parcialidade 
 

Para os professores 

• Negligência no progresso daqueles confiados ao seu 
cuidado 

• Punição injusta, inconsiderada ou excessiva 

• Parcialidade 

• Mau exemplo 

• Ensino de máximas falsas ou incertas (ensinar coisas 
falsas como verdadeiras) 

 

Para os estudantes 

• Desrespeito 

• Desobediência 

• Teimosia 

• Indolência, preguiça 

• Perda de tempo 

• Dar-se a distrações inúteis (festas e recreações 

indevidas, internet, televisão) 
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Para todos 

• Desprezo das leis justas do Estado e do país bem como 
da Igreja 

• Desobediência à autoridade legítima 

• Desobediência das leis civis 
 

V Mandamento: Não matarás 
• Causar morte ou lesão física de alguém por ação 

própria, participação, instigação, conselho, 
consentimento ou silêncio 

• Ter a intenção de matar alguém 

• Assassinato 

• Realizar um aborto 

• Abortar, ajudar alguém a procurar um aborto (o 
penitente deve estar ciente que abortar, praticar ou 
ajudar em um aborto incorre em excomunhão, se o 
aborto se consumar) 

• Eutanásia 

• Retirar os meios ordinários para um paciente terminal 
ou moribundo 

• Suicídio 

• Tentativa de suicídio, sérios pensamentos de cometer 
suicídio 

• Brigar 

• Rixas 

• Ódio 

• Desejo de vingança 

• Tortura humana 

• Gula (beber ou comer em excesso) 
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• Embriaguez (em que grau?) 

• Abuso de álcool, medicamentos ou drogas 

• Colocar em perigo a vida de outros (como beber e 
dirigir, dirigir muito rápido, etc.) 

• Colocar em risco a própria vida ou um membro do 
corpo sem uma razão suficiente (por exemplo, 
acrobacias arriscadas, roleta russa, etc.) 

• Descuido em deixar expostos venenos, drogas 
perigosas, armas, etc. 

• Mutilação do corpo, (como castração, por exemplo). 

• Vasectomia, ligadura ou outro procedimento para 
evitar os filhos (apesar da prática muito generalizada, 
mesmo entre católicos, trata-se de pecado mortal, 
ainda que haja motivos legítimos para evitar os filhos. 
É preciso buscar a reversão da cirurgia, se ainda existe 
a possiblidade de fertilidade) 

• Histerectomia (sem causa médica suficiente) 

• Inseminação artificial ou fertilização in vitro ou algo 
semelhante (apesar da prática muito generalizada, 
mesmo entre católicos, trata-se de pecado mortal) 

• Pesquisas científicas imorais e suas aplicações 

• Mau exemplo ou escândalo, levando outros a pecar 

• Desrespeito pelos moribundos ou pelos mortos 

• Não tentar evitar a guerra 

• Mostrar aversão ou desprezo pelos outros 

• Recusar falar com outros quando cumprimentado 

• Ignorar ofertas de reconciliação, especialmente entre 

parentes 

• Fomentar um espírito que não perdoa o próximo 

• Zombaria e escárnio 

• Insultos 

•  
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• Ações ou palavras irritantes 

• Tristeza pela prosperidade alheia 

• Alegrar-se pela miséria alheia 

• Inveja pela atenção dada aos outros 

• Comportamento tirânico 

• Induzir os outros ao pecado pela palavra ou pelo 
exemplo 

• Prejudicar a saúde pelo excesso de indulgência 

• Dar álcool aos outros sabendo que irão abusar dele 

• Vício em jogos de azar (coloca em perigo o sustento 
próprio ou da família?) 

• Tomar contraceptivos que podem ou não ser 
abortivos (pílulas e outros: apesar da prática 
generalizada mesmo entre católicos, trata-se de pecado 
mortal, ainda que haja motivos legítimos para evitar os 
filhos) 

• Uso de métodos profiláticos ou de barreira para evitar 

a gravidez (mesma observação do pecado precedente) 

• Utilizar métodos naturais para evitar filhos possuindo 

uma mentalidade contraceptiva 

• Esterilização direta (vide vasectomia, ligadura de 

trompas e outros métodos anticoncepcionais) 

• Causar morte ou sofrimento desnecessário aos animais 

 

VI Mandamento: Não cometerás adultério 
 
Mencionar as circunstâncias que mudam a natureza do 

pecado: o sexo da outra pessoa, o parentesco, o estado (próprio e 

do outro) de casado, solteiro ou vinculado a um voto; 

Pecados contra o sexto mandamento: 
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• Impureza e imodéstia nas palavras, nos olhares e nas 
ações, seja sozinho ou com outros 

• Contar ou ouvir piadas sujas; falar ou ouvir 
(consentindo) coisas indecentes, ou com duplo 
sentido 

• Vangloriar-se da própria imoralidade 

• Utilizar roupas imodestas (minissaias, calças 
apertadas, decotes arrojados, blusas e saias 
transparentes, biquínis, etc.) 

• Comprar, alugar ou assistir filmes, programas de TV 
ou ler livros, revistas ou outras coisas indecentes (não 
somente pornografia, mas também tudo que contenha 
impurezas, o que é generalizado hoje) 

• Expor-se voluntariamente a ocasiões de pecado por 
curiosidade pecaminosa, por manter companhia 
perigosa, por frequentar locais perigosos, diversões 
perigosas ou pecaminosas; por danças indecentes 
(quase todas as modernas) ou jogos indecentes; por 
familiaridade indevida com pessoas do sexo oposto 

• Manter companhia pecaminosa, ou morar com alguém 
que não é o cônjuge 

• Ser tentação nessa matéria para os outros, pelo modo 
de falar, de se comportar, de se vestir, ou insinuando-
se 

• Ouvir música cuja letra é indecente ou cujo ritmo 

favoreça a sensualidade 

• Masturbação (é habitual?) 

• Fornicação (sexo antes do casamento) 

• Prostituição 

• Sodomia (práticas homossexuais) 

• Outras práticas contrárias à natureza 

• Adultério (também em pensamentos) 

• Divórcio 

• Poligamia 

•  
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• Outras práticas contrárias à natureza 

• Adultério (também em pensamentos) 

• Divórcio 

• Poligamia 

• Incesto 

• Abuso sexual 

• Estupro 

• Beijo sensual, prolongado 

• Carícias ou preliminares fora do contexto do 

matrimônio ou dentro do contexto do matrimônio 

sem serem ordenadas à consumação do ato conjugal 

natural, com perigo de polução 

• Ato conjugal consumado de modo inapto à procriação 

• Negar o débito conjugal sem razão realmente legítima 

para tanto 

• Danças imodestas 

• Namoro sem tomar as devidas precauções para 

guardar a pureza e a fé 

• Namoro quando não deveria, sem a maturidade 

suficiente, sem intenção de casar-se 

 

VII mandamento: Não roubarás 

Quanto aos pecados contra a justiça, é preciso dizer ao 

sacerdote – o mais exatamente possível – o valor do que foi 

furtado/roubado, ou a quantidade dos danos causados pela sua 

injustiça, de modo que o padre possa julgar se os pecados são 

mortais ou não. Dizer se já restituiu. Sem a restituição ou o firme 

propósito de fazê-la, o pecado não será perdoado. 

 

 

 



31 
 

 

 

 

• Roubo (quanto?) 

• Pequenos furtos (por exemplo, tomar coisas do lugar de 

trabalhos às quais não se tem direito ou tomar dinheiro 

de um membro da família sem sua permissão) 

• Trapacear 

• Plágio 

• Quebra de regulamentação de direito autoral (por 

exemplo, fotocopiar algo sem autorização e sem ter causa 

suficientemente séria para tanto ou com fins comerciais) 

• Manter consigo objetos emprestados ou perdidos sem 

fazer uma tentativa razoável de restituir a propriedade 

alheia 

• Possessão de bens ilícitos 

• Aconselhar ou pedir a alguém que prejudique outra 

pessoa ou danifique seus bens 

• Danificar por descuido ou malícia a propriedade alheia 

• Ocultação de fraude, roubo ou dano quando se tem dever 

de dar a informação 

• Sonegação de impostos ao não pagar os impostos justos 

• Fraude comercial 

• Desonestidade na política, nos negócios, etc. 

• Não pagar dívidas justas no tempo correto e não fazer os 

esforços e sacrifícios necessários nesse sentido, por 

exemplo, juntando gradualmente a quantia devida 

• Não fazer a reparação ou compensação a alguém que 

esteja sofrendo por danos injustos 
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• Aumentar os preços tirando proveito da ignorância ou 

necessidade alheia 

• Usura (emprestar dinheiro a altos juros a alguém em 

dificuldade financeira) 

• Especulação na qual alguém planeja manipular 

artificialmente o preço dos bens para levar vantagem 

com prejuízo dos demais 

• Corrupção na qual alguém influencia o julgamento 

daqueles que devem decidir em questões legais 

• Aceitar suborno ou oferecer suborno 

• Apropriação e uso de bens comuns de uma empresa 

para propósitos privados 

• Trabalho mal feito 

• Pagar salários injustos ou desprover um empregado de 

benefícios devidos 

• Falsificação de cheques e faturas 

• Emitir cheques sabendo que não há fundo suficiente 

para cobri-lo 

• Despesas e gastos excessivos 

• Não manter promessas ou acordos contratuais (sendo 

os compromissos moralmente justos) 

• Jogar e apostar (privando-se dos meios necessários de 

vida para si ou para outros) 

• Gasto excessivo ou desnecessário de bens, recursos, 

dinheiro ou fundos 
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Examine se você reparou toda a injustiça feita por você 

mesmo. Seus pecados não serão perdoados enquanto você recusar 

ou deliberadamente negligenciar fazer um reparo. Se o que você 

adquiriu injustamente não está mais em sua possessão, devolva o 

seu valor. Se não puder devolver o valor inteiro, devolva pelo 

menos uma parte sem atraso. Se não puder devolver de uma vez, 

você deve ter a firme e sincera resolução de fazê-lo o mais breve 

possível e deve também procurar seriamente adquirir o meio de 

fazê-lo. A obrigação de restituição é compulsória até que seja 

totalmente exonerada. A restituição deve ser feita ao dono. Se o 

dono não puder ser achado, você deve dar o dinheiro aos pobres, 

à Igreja, ou a alguma obra de caridade. 

 

VIII Mandamento: Não darás falso testemunho 

contra o teu próximo 

• Mentir (a mentira chegou a prejudicar alguém, 

gravemente ou não?) 

• Dizer palavrões, grosserias 

• Vangloriar-se 

• Lisonja (bazófia) 

• Hipocrisia 

• Exagero 

• Ironia 

• Sarcasmo 

• Dano injusto (sem ter justa causa) ao nome alheio seja 

pela revelação de faltas verdadeiras escondidas 

(detração); revelação de falsos defeitos (calúnia ou 

difamação); contando histórias ou espalhando 

rumores. (É preciso restituir a boa fama que foi 

injustamente prejudicada) 
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• Criticar os outros, escutar com prazer os outros sendo 

criticados; 

• Fazer fofocas 

• Desonrar injustamente outra pessoa em sua presença 

(injúria) 

• Julgamento precipitado (acreditar firmemente, sem 

razão suficiente, que alguém possui um defeito moral 

ou fez algo errado) 

• Revelar segredos 

• Publicar (sem causa proporcionalmente grave) 

segredos que causem descrédito aos outros, mesmo se 

for verdade 

• Recusar ou demorar em restituir o bom nome que foi 

manchado 

• Acusações sem fundamento 

• Suspeitas infundadas 

• Julgamentos precipitados sobre os outros em nossa 

própria mente 

 

IX Mandamento: Não cobiçarás a mulher do próximo 

O nono mandamento proíbe todo pensamento e desejo 

impuro com os quais nos comprazemos deliberadamente, 

pensando neles voluntariamente ou consentindo neles de bom 

grado quando tais paixões ou pensamentos impuros vêm à nossa 

mente. O penitente deve ter em mente que se deleitar 

deliberadamente ou consentir em qualquer pecado listado no 

sexto mandamento pode ter o mesmo grau de gravidade de 

executá-lo de fato, isto é, trata-se de pecado mortal ou venial, 

segundo o pecado e conforme haja plena advertência e pleno 

consentimento. 

 

 



35 
 

 

 

VIII Mandamento: Não cobiçarás os bens de teu 

próximo 

• Inveja (desejar os bens de outrem) 

• Ciúmes (zelo para manter um bem querido longe dos 

outros) 

• Ganância e o desejo sem limites de ter bens materiais 

(avareza) 

• Desejo de enriquecer a qualquer preço 

• Negócios ou profissões que esperam circunstâncias 

desfavoráveis aos outros para que possam assim lucrar 

pessoalmente com isso 

• Inveja dos sucessos, talentos, bens espirituais ou 

temporais alheios 

• Desejar cometer injustiça prejudicando alguém para 

obter seus bens temporais 

• Alegrar-se ou consentir nos pecados contra o sétimo 

mandamento. 

Os preceitos da Santa Igreja 

Além dos Dez Mandamentos da Lei de Deus, os fieis são 

também obrigados a seguir os Preceitos da Igreja. O poder de 

fazer estas leis vem de Nosso Senhor Jesus Cristo, e inclui tudo 

o que é necessário para o governo da Igreja e para a direção dos 

fieis, a fim de que alcancem a salvação eterna. 

Primeiro preceito: Assistir à Santa Missa todos os domingos 

e dias santos de guarda 
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São nove os dias de preceito no Brasil, já que a São José (19 

de março) não o é. Muitos desses dias são transferidos para o 

Domingo seguinte, pelo fato de não haver feriado civil. 

 

Natal do Senhor (25 de dezembro) 

Circuncisão do Senhor (1º de janeiro) 

Epifania (6 de Janeiro. No Brasil, transferido para o 

Domingo seguinte) 

Ascensão (quarenta dias depois da Páscoa. No 

Brasil, transferido para o Domingo seguinte.) 

Corpus Christi (Quinta-feira depois do Domingo da 

Santíssima Trindade.) 

Santos Apóstolos Pedro e Paulo (29 de junho. No 

Brasil, transferido para o Domingo seguinte) 

A Assunção da Santíssima Virgem (15 de agosto. No 

Brasil, transferido para o Domingo seguinte.) 

Todos os Santos (1º de novembro. No 

Brasil, transferido para o Domingo seguinte.) 

Imaculada Conceição da Santíssima Virgem (08 de 

dezembro) 

A Santa Igreja nos obriga a nos abster de todo trabalho 

servil nos Dias Santos de Guarda, como nos Domingos, na 

medida do possível. Os católicos que devem trabalhar nos Dias 

Santos de Guarda são obrigados a assistir a Santa Missa a não ser 

que sejam escusados por uma causa proporcionalmente grave. 

Esse preceito pode ser violado ao não assistir a Missa nos dias 

prescritos ou ao se chegar atrasado à Missa sem razão suficiente. 

Dependendo da qualidade e da quantidade do atraso, pode ser 

pecado leve ou grave. 
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Segundo preceito: Jejuar, abster-se de carne e fazer 

penitência nos dias prescritos 

A lei da abstinência obriga aqueles que completaram 14 

anos de idade até o fim da vida. A lei do jejum obriga aqueles que 

atingiram sua maioridade (18 anos) até o início de seus 60 anos. 

Jejuar significa comer menos comida do que normalmente 

se come. Nos dias de jejum, é permitido comer uma refeição 

completa e duas outras menores que, juntas, não passem a 

quantidade de uma refeição completa. Os dias de jejum são a 

Quarta-feira de Cinzas e a Sexta-feira Santa. 

Nos dias de abstinência, é proibido comer carne. Os dias de 

abstinência são: todas as sextas-feiras do ano e a quarta-feira de 

cinzas. No Brasil, a abstinência pode ser comutada (salvo na 

quarta-feira de cinzas e na sexta-feira santa) por outras formas de 

penitência, principalmente em obras de caridade e exercícios de 

piedade. Uma penitência substituta permitida poderia ser: dizer 

um terço, a Via Sacra, visitar os doentes ou presos, etc. O mais 

aconselhável é guardar a tradicional abstinência. 

Terceiro preceito da Igreja: Confissão dos pecados mortais 

ao menos uma vez por ano 

A Santa Igreja insta-nos a confessar-nos freqüentemente, 

mas nos obriga a fazê-lo somente uma vez por ano para 

admoestar aqueles que possam ter a presunção da misericórdia de 

Deus, o que é um pecado contra o Espírito Santo. Os pais devem 

preparar seus filhos para a confissão tão logo a criança aprenda a 

distinguir o certo do errado (isto é, por volta dos sete anos de 

idade). A obrigação de se confessar uma vez por ano obriga 

somente àqueles que cometeram um pecado mortal e não se 

confessaram por pelo menos um ano. 
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Quarto preceito: Receber a Santa Comunhão durante o 

período da Páscoa 

O período da Páscoa para a comunhão pascal começa na 

Quinta-feira Santa e termina no Primeiro Domingo depois de 

Pentecostes (Festa da Santíssima Trindade). Entretanto, após ter 

recebido a Primeira Comunhão, é fortemente recomendado que 

se receba este magno Sacramento freqüentemente durante a vida 

(mesmo diariamente, se possível, como recomendado pelo Papa 

São Pio X). 

Quinto preceito: Contribuir para o sustento da Igreja e de 

seus ministros 

Este preceito requer que cada um preste auxílio às 

necessidades materiais da Igreja conforme suas possibilidades. 

Sexto preceito: Observar as leis da Igreja no que tange à 

celebração do matrimônio 

Casei-me ou ajudei alguém a se casar, sem a permissão da 

Santa Igreja, diante de um oficial do Estado ou de um Ministro 

protestante ou acatólico? Ou sem a dispensa necessária para os 

graus de parentesco proibidos? Ou com qualquer outro 

impedimento conhecido? Separou-se sem causa justa? Separou-se 

e juntou-se com outra pessoa, em segunda união?  
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Oração para depois da confissão (após sair do 

confessionário) 

Meu bom Jesus, quão bondoso sois! Oh! quem nunca vos 

ofendera! Apesar de ter sido tão ingrato para convosco, ainda me 

recebeis na vossa amizade. Podíeis ter me dado a morte, quando 

eu estava em pecado; podíeis ter me sepultado no inferno para 

castigar a minha ousadia em transgredir a vossa lei. Mas o vosso 

amor superou à minha ingratidão e trouxestes-me aos vossos pés 

para aí me pordes de novo em vossa graça e tranquilizardes o meu 

coração. Bendito sejais, ó meu Deus misericordioso! Não 

permitais que eu perca de novo a graça recebida! Antes morrer, 

que ofender-vos! Meu bom Jesus, minha Mãe Maria Santíssima, 

meu anjo da guarda, valei-me, para que não torne a pecar. 

(Manual da Paróquia, 1942, p. 91) 

Método de Confissão 

Penitente. Abençoai-me, Padre, porque pequei. 

Sacerdote. Que o Senhor esteja em teus lábios e em teu 

coração para que possas confessar bem todos os teus pecados. Em 

nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.  P. Amém. 

Penitente. Eu, pecador, confesso a Deus todo poderoso, à 

bem-aventurada sempre Virgem Maria, ao bem aventurado 

Miguel Arcanjo, ao bem-aventurado João Batista, aos Santos 

Apóstolos Pedro e Paulo, a todos os Santos, e a vós, Padre, que 

pequei muitas vezes por pensamentos palavras e obras, por minha 

culpa, minha culpa, minha máxima culpa. Portanto, peço e rogo 

à bem-aventurada sempre Virgem Maria, ao bem-aventurado 

Miguel Arcanjo, ao bem-aventurado João Batista, aos santos 

Apóstolos Pedro e Paulo, a todos os Santos, e a vós, Padre, que 

rogueis a Deus Nosso Senhor por mim. 
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Penitente. Minha última Confissão foi há … (dizer a data da 

última confissão, ao menos aproximadamente.) Em seguida, o 

penitente se acusa de seus pecados, dizendo o tipo de pecado e as 

circunstâncias que podem mudar a espécie e se for grave, o número 

de vezes que o cometeu.  

Depois da confissão dos pecados, o penitente diz: Acuso-me 

destes pecados, de todos os que não me lembro e dos de minha vida 

passada. Deles peço perdão a Deus, e a vós, Padre, a penitência e a 

absolvição. 

O Sacerdote faz uma pequena prática, dá os conselhos 

necessários e exorta o penitente à contrição e à confiança na 

misericórdia divina, incentivando-o ao amor para com Deus.  

Após as palavras do Padre, o penitente recita o ato de 

contrição: 

Senhor meu Jesus Cristo, Deus e homem verdadeiro, Criador 

e Redentor meu, por serdes vós quem sois, sumamente bom e digno 

de ser amado sobre todas as coisas, e porque vos amo e vos estimo, 

pesa-me, Senhor, de todo o meu coração, de vos ter ofendido; e 

proponho firmemente, ajudado com os auxílios de vossa divina 

graça, emendar-me e nunca mais tornar a vos ofender; espero 

alcançar de vossa infinita misericórdia o perdão de minhas culpas. 

Amém. 

ou: 

Meu Deus, porque sois infinitamente bom e amável, tenho 

muita pena por vos ter ofendido. Com a vossa graça, é o meu firme 

propósito não mais voltar a vos ofender. Amém. 

O sacerdote recita a fórmula de absolvição. 

Sacerdote. Ide em paz. 
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Capítulo 4 - O Jejum e a Abstinência: A 
Disciplina do Corpo para a Santidade da 
Alma 

4.1 O Significado do Jejum e da Abstinência 

Desde os tempos bíblicos, o jejum e a abstinência são práticas 

espirituais essenciais para fortalecer a alma e disciplinar o corpo. Durante a 

Quaresma, a Igreja nos convida a intensificar essas penitências, unindo 

nossos sacrifícios à Paixão de Cristo. 

Nosso Senhor deu o exemplo ao jejuar 40 dias e 40 noites no deserto, 

antes de iniciar Sua missão pública: 

📖 "Jesus jejuou quarenta dias e quarenta noites, e por fim teve 

fome." (Mt 4,2) 

Através do jejum e da abstinência, aprendemos a dominar as paixões 

e a elevar nosso coração a Deus, buscando uma conversão verdadeira. 

4.2 O Jejum na Sagrada Escritura 

A Bíblia nos apresenta diversos exemplos de jejum como meio de 

purificação e fortalecimento espiritual: 

✔ Moisés jejuou antes de receber as Tábuas da Lei (Ex 34,28). 

✔ Elias jejuou 40 dias antes de encontrar Deus no Monte Horeb (1Rs 

19,8). 

✔ Daniel jejuou em penitência pelo povo de Israel (Dn 9,3). 

✔ Os Apóstolos jejuavam antes de tomar grandes decisões (At 13,2-3). 
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São práticas que nos aproximam de Deus, preparando-nos para 

grandes momentos espirituais. 

 4.3 Diferença Entre Jejum e Abstinência 

Jejum: Redução da alimentação, ingerindo apenas uma refeição 

completa ao dia, com pequenas porções nos outros períodos. 

Abstinência: Proibição do consumo de carne (exceto peixe), como forma 

de sacrifício e disciplina. 

Quem deve praticar o jejum e a abstinência? 

✔ O jejum é obrigatório para católicos entre 18 e 59 anos. 

✔ A abstinência de carne é obrigatória para católicos a partir dos 14 anos. 

✔ Isentos: Idosos, doentes, gestantes e pessoas com condições médicas 

especiais. 

4.4 O Valor Espiritual do Jejum 

O jejum não é apenas uma privação alimentar, mas uma renúncia 

voluntária, que nos ajuda a: 

✔ Vencer as tentações e fortalecer a vontade. 

✔ Reparar pelos pecados próprios e pelos do mundo. 

✔ Criar espaço para Deus em nossas vidas. 

✔ Aumentar o espírito de caridade, pois o que deixamos de gastar 

com excessos pode ser doado aos pobres. 

Santo Agostinho ensinava: 

📖 "O jejum purifica a alma, eleva o espírito, subjuga a carne ao 

espírito, torna o coração contrito e humilhado." 
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4.5 Como Viver um Jejum Frutuoso? 

O verdadeiro jejum não se limita à comida. Podemos jejuar 

de muitas outras formas, como: 

✔ Jejum das palavras – Falar menos e escutar mais. 

✔ Jejum das distrações – Reduzir o uso de redes sociais, TV e 

internet. 

✔ Jejum das queixas – Aceitar os desafios do dia com paciência. 

✔ Jejum da impaciência – Exercitar a virtude da mansidão. 

✔ Jejum do egoísmo – Ajudar mais e pensar menos em si mesmo. 

 

São João Crisóstomo nos recorda: 

        "O jejum da boca deve ser acompanhado pelo jejum 
dos olhos, dos ouvidos, dos pés, das mãos e de todas as partes do 
corpo." 

 

4.6 O Jejum e a Cruz de Cristo 

Todo sacrifício tem valor quando unido à Cruz de Nosso 

Senhor. A Igreja nos ensina que jejuar não é apenas um ato de 

renúncia, mas uma forma de amor. 

Quando sentimos fome no jejum, podemos lembrar do 

sofrimento de Cristo e oferecer esse sacrifício em reparação pelos 

pecados do mundo. 

        "Aquele que quiser vir após mim, renuncie a si mesmo, 
tome a sua cruz e siga-me." (Mt 16,24) 
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4.7 Propósitos para o Jejum na Quaresma 

 
Para bem viver essa penitência, sugerimos algumas práticas: 
 

✔ Escolher um tipo de jejum adequado (alimentar, 
tecnológico, emocional, etc.). 

 

✔ Oferecer o sacrifício por uma intenção específica (pela 
conversão de alguém, pelos pecadores, pela Igreja). 

 

✔ Evitar murmuração e viver o jejum com alegria e fé. 
 

✔ Unir o jejum à oração, intensificando a vida espiritual. 
 
São Francisco de Sales nos ensina: 
 

        "O verdadeiro jejum consiste em afastar-se dos vícios e praticar 
as virtudes." 

 
A Quaresma é um tempo de renovação, e o jejum é um meio 

poderoso de nos purificarmos e nos aproximarmos de Deus. 
 

        "Agora é o tempo favorável, agora é o dia da salvação." (2 Cor 
6,2) 
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Capítulo 5 - A Oração na 
Quaresma: Aproximando-se de Deus 
com o Coração Contrito 

5.1 A Importância da Oração na Quaresma 

A Quaresma é um tempo de conversão e renovação 

espiritual, e a oração é o caminho mais seguro para fortalecer a 

nossa relação com Deus. Durante esses 40 dias, somos chamados 

a intensificar nossa vida de oração, buscando maior intimidade 

com o Senhor e meditando sobre Sua Paixão e Morte. 

Jesus nos deixou o exemplo da oração como um pilar 

fundamental da vida cristã: 

        "Retirava-se para lugares desertos e ali orava." (Lc 
5,16) 

Assim como Cristo se recolheu no deserto para orar e jejuar, 

também somos chamados a aprofundar nossa espiritualidade por 

meio da oração fervorosa. 

5.2 Os Três Tipos de Oração 

A tradição da Igreja nos ensina que há três formas essenciais 

de oração: 

Oração Vocal – Feita com palavras, como o Pai-Nosso, o Terço 

e as Ladainhas. 

Oração Mental (Meditação) – Reflexão sobre passagens bíblicas 

e mistérios da fé. 

Oração Contemplativa – Silêncio interior, permitindo que Deus 

fale ao coração. 

 

São João Crisóstomo ensinava: 

 

        "Nada é mais poderoso do que a oração; ela torna 
possível o que é impossível." 
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São João Crisóstomo ensinava: 

        "Nada é mais poderoso do que a oração; ela torna 
possível o que é impossível." 

São João Crisóstomo ensinava: 

        "Nada é mais poderoso do que a oração; ela torna 
possível o que é impossível." 

5.3 As Orações Tradicionais da Quaresma 

Durante a Quaresma, a Igreja recomenda orações específicas 

para nos ajudar a meditar sobre a Paixão de Cristo. Algumas delas 

incluem: 

✔ O Santo Rosário – Especialmente os Mistérios 

Dolorosos, que contemplam o sofrimento de Jesus. 

 

✔ A Via Sacra – Percorrendo espiritualmente os passos de Cristo 

até o Calvário. 

 

✔ O Ofício das Dores de Nossa Senhora – Reflexão sobre os 

sofrimentos de Maria. 

 

✔ O Salmo 50 (Miserere) – Oração de arrependimento de Davi, 

ideal para a Confissão. 

 

✔ O Ato de Contrição – Expressão do arrependimento sincero 

pelos pecados. 

      Dica Espiritual: Escolha uma dessas orações para rezar 

diariamente durante a Quaresma. 
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5.4 Como Melhorar a Vida de Oração na 

Quaresma? 

A oração deve ser sincera e constante. Para isso, podemos 

adotar algumas práticas: 

✔ Criar um horário fixo para rezar todos os dias. 

✔ Oferecer pequenos momentos de silêncio para ouvir Deus. 

✔ Rezar diante do Santíssimo Sacramento, sempre que possível. 

✔ Usar a Bíblia para meditar sobre a Paixão de Cristo. 

São Padre Pio dizia: 

        "A oração é a melhor arma que possuímos. É a chave 
que abre o Coração de Deus." 

5.5 Oração e Penitência Caminham Juntas 

A oração unida ao jejum e à caridade é um poderoso meio 

de conversão. Assim como o corpo precisa de alimento para viver, 

a alma precisa da oração para permanecer unida a Deus. 

        "Vigiai e orai, para que não entreis em tentação." (Mt 
26,41) 

A Quaresma nos ensina que não basta apenas pedir algo a 

Deus, mas também estar dispostos a mudar e a nos oferecer a Ele. 

5.6 Propósitos de Oração para a Quaresma 

      Para fortalecer a oração durante a Quaresma, considere 
estas sugestões: 
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✔ Rezar o Terço todos os dias. 

✔ Participar das celebrações quaresmais, como a Via Sacra. 

✔ Praticar a Leitura Orante da Bíblia (Lectio Divina). 

✔ Fazer um diário espiritual, registrando as inspirações recebidas 

na oração. 

São Francisco de Sales ensinava: 

        "Reze pouco, mas reze bem." 

A oração transforma e nos prepara para celebrar a 

Ressurreição de Cristo com um coração renovado. 

        "Alegrai-vos na esperança, sede pacientes na tribulação, 
perseverai na oração." (Rm 12,12) 
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Capítulo 6. O Chamado à Caridade 
na Quaresma 

A Quaresma não é apenas um tempo de penitência pessoal, 

mas também um convite ao amor ao próximo. O próprio Jesus 

nos ensina que a caridade é essencial para a vida cristã: 

        "Em verdade vos digo, todas as vezes que fizestes isso 

a um dos menores de meus irmãos, foi a mim que o fizestes." 

(Mt 25,40) 

A esmola, entendida não apenas como doação material, mas 

como um ato de generosidade e compaixão, é um dos três pilares 

da Quaresma, ao lado da oração e do jejum. 

6.2 O Que é a Esmola Segundo a Tradição da 

Igreja? 

Muitos pensam que esmola é apenas dar dinheiro, mas na 

realidade, ela representa algo muito maior. Segundo a Igreja, a 

esmola é: 

✔ Um ato de justiça – Devolver ao próximo aquilo que 

pertence a ele por direito. 

✔ Um ato de caridade – Expressão do amor ao próximo e a Deus. 

✔ Um meio de conversão – Nos ajuda a vencer o egoísmo e a 

indiferença. 

São João Crisóstomo ensinava: 

        "Não dar esmola dos próprios bens é o mesmo que 
roubá-los dos pobres e privá-los da vida. Os bens que temos não 
são nossos, mas deles." 
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6.3 As Obras de Misericórdia 

A Igreja nos ensina que existem duas categorias de obras 

de misericórdia: 

Obras de Misericórdia Corporais (cuidam do corpo e das 

necessidades físicas): 

1. Dar de comer a quem tem fome. 

2️. Dar de beber a quem tem sede. 

3️. Vestir os nus. 

4. Dar pousada aos peregrinos. 

5️. Assistir aos enfermos. 

6. Visitar os presos. 

7️. Sepultar os mortos. 

Obras de Misericórdia Espirituais (ajudam a alma e a vida 

espiritual): 

1. Ensinar os ignorantes. 

2️. Dar bom conselho a quem precisa. 

3️. Corrigir os que erram. 

4. Consolar os aflitos. 

5️. Perdoar as ofensas. 

6. Suportar com paciência as fraquezas do próximo. 

7️. Rezar pelos vivos e pelos mortos. 

 

      Dica Espiritual: Escolha pelo menos uma obra de 

misericórdia para praticar toda semana durante a Quaresma. 

 
 



51 
 

 

6.4 Como Viver a Caridade na Quaresma? 

A melhor forma de viver a caridade é agir concretamente. 

Algumas sugestões: 

✔ Ajudar os pobres, seja por meio de doações ou visitas a 

instituições de caridade. 

✔ Perdoar alguém que nos ofendeu, vencendo o orgulho e a 

mágoa 

✔ Dedicar tempo a um idoso ou doente que precisa de 

companhia e apoio. 

✔ Ser paciente e compreensivo com os outros, especialmente 

dentro da família. 

✔ Rezar por aqueles que nos perseguem, como Cristo nos 

ensinou. 

São Vicente de Paulo dizia: 

        "A caridade é o grande motor da santidade." 

6.5 O Perigo do Apego aos Bens Materiais 

A esmola nos ajuda a vencer a cobiça e o materialismo, 

libertando-nos do apego ao dinheiro e ao consumo exagerado. 

        "Não ajunteis para vós tesouros na terra, onde a traça 
e a ferrugem os consomem, e onde os ladrões arrombam e 
roubam. Ajuntai para vós tesouros no céu." (Mt 6,19-20) 

Ao praticar a caridade, acumulamos tesouros eternos, pois 

tudo o que fazemos pelo próximo é feito para Deus. 

 
 



52 
 

 

6.6 Propósitos para a Caridade na Quaresma 

      Para viver bem essa virtude durante a Quaresma, 

considere estas ações: 

✔ Doar parte do que ganha a quem precisa. 

✔ Evitar gastar com coisas supérfluas e redirecionar esse dinheiro 

para ajudar os necessitados. 

✔ Dedicar tempo ao voluntariado. 

✔ Praticar a caridade dentro de casa, sendo mais paciente e 

atencioso. 

A verdadeira esmola não vem apenas da carteira, mas do 

coração generoso. 

        "Quem se compadece do pobre empresta ao Senhor, e 
Ele lhe recompensará." (Pv 19,17) 

 

6.7 Reflexão Final 

A caridade é o caminho seguro para a santidade. A 

Quaresma nos ensina que não basta apenas evitar o pecado, mas 

devemos também fazer o bem. 

        "Ainda que eu distribuísse todos os meus bens em 
esmolas, e entregasse o meu corpo para ser queimado, se não 
tivesse amor, de nada valeria!" (1 Cor 13,3) 

A Quaresma é uma oportunidade para servir a Cristo nos 

irmãos, ajudando os necessitados com amor sincero. 
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Capítulo 7 - Meditações sobre a 
Paixão de Cristo: O Amor Redentor 
do Salvador 

7.1 O Mistério da Paixão de Cristo 

A Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo é o centro da 

Quaresma e da fé cristã. Foi por meio de Seu sofrimento e morte 

na Cruz que fomos redimidos e reconciliados com Deus. 

        "Cristo padeceu por vós, deixando-vos o exemplo, para 

que sigais os Seus passos." (1Pd 2,21) 

A Igreja nos convida, especialmente na Quaresma, a meditar 

profundamente sobre o sofrimento de Cristo, unindo-nos 

espiritualmente a Ele. 

7.2 A Paixão no Plano da Salvação 

Desde o pecado original, a humanidade se afastou de Deus. 

Mas o Pai, em Seu infinito amor, enviou Seu Filho Unigênito 

para nos resgatar. 

        "Deus amou tanto o mundo, que deu o Seu Filho 

unigênito, para que todo aquele que n'Ele crê não pereça, mas 

tenha a vida eterna." (Jo 3,16) 

Cristo assumiu todos os nossos pecados, sofrendo por nós 

até o último instante, para nos dar a vida eterna. 

7.3 As Dores de Cristo Durante a Paixão 

 

A Paixão de Jesus pode ser dividida em cinco grandes 

sofrimentos, que devemos meditar com amor e gratidão: 

 

1. Agonia no Getsêmani – Jesus sofre ao ver o peso dos 

pecados do mundo e Sua futura crucificação (Lc 22,44). 
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A Paixão de Jesus pode ser dividida em cinco grandes 

sofrimentos, que devemos meditar com amor e gratidão: 

1. Agonia no Getsêmani – Jesus sofre ao ver o peso dos pecados do 
mundo e Sua futura crucificação (Lc 22,44). 

2️. Flagelação – Seu Corpo é brutalmente açoitado, sofrendo por nossos 
pecados de impureza (Mt 27,26). 

3️. Coroação de Espinhos – Ele é zombado e coroado com espinhos, 
carregando as blasfêmias da humanidade (Mt 27,29). 

4. Carregamento da Cruz – Jesus cai três vezes, exausto e ensanguentado, 
carregando a Cruz de nossos pecados (Jo 19,17). 

5️. Crucificação e Morte – Suas Mãos e Pés são pregados na Cruz, e Ele 
morre por amor a nós (Mt 27,50). 

      Dica Espiritual: Durante a Quaresma, escolha um 

desses sofrimentos para meditar profundamente a cada semana. 

7.4 As Sete Últimas Palavras de Cristo na Cruz 

As últimas palavras de Jesus antes de morrer são um 

verdadeiro testamento espiritual. 

✝ "Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem." (Lc 
23,34) – Perdão infinito por nossos pecados. 

✝ "Hoje estarás comigo no Paraíso." (Lc 23,43) – A promessa 

da vida eterna. 

✝ "Mulher, eis aí o teu filho." (Jo 19,26-27) – Entrega de Maria 

como Mãe da Igreja. 

✝ "Meu Deus, Meu Deus, por que Me abandonaste?" (Mt 
27,46) – O peso dos pecados sobre Cristo. 
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✝ "Tenho sede." (Jo 19,28) – O desejo ardente de salvar 

almas. 

✝ "Tudo está consumado." (Jo 19,30) – A missão redentora foi 

cumprida. 

✝ "Pai, em Tuas mãos entrego o Meu Espírito." (Lc 23,46) – O 

abandono total à vontade de Deus. 

      Dica Espiritual: Reze e medite sobre essas palavras 

todas as sextas-feiras da Quaresma. 

7.5 As Dores de Nossa Senhora 

Maria Santíssima participou do sofrimento de Cristo de 

maneira única. A Igreja nos convida a meditar sobre as Sete Dores 

de Maria, que nos ajudam a compreender o amor e a compaixão 

da Mãe de Deus. 

1. A profecia de Simeão (Lc 2,25-35). 
 

2️. A fuga para o Egito (Mt 2,13-15). 
 

3️. A perda do Menino Jesus no Templo (Lc 2,41-50). 
 

4. O encontro com Jesus no caminho do Calvário (Lc 23,27-31). 
 

5️. A crucificação e morte de Jesus (Jo 19,25-30). 
 

6. A descida de Jesus da Cruz (Mc 15,42-46). 
 

7️. O sepultamento de Jesus (Lc 23,50-56). 
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        "Vós todos que passais pelo caminho, olhai e vede se 

há dor semelhante à minha dor." (Lm 1,12) 

      Dica Espiritual: Reze o Terço das Sete Dores de Maria 

para crescer no amor à Mãe de Deus. 

7.6 Como Meditar a Paixão de Cristo? 

 

A meditação sobre a Paixão nos ajuda a crescer na 

compaixão e na santidade.  

Algumas práticas recomendadas incluem: 

✔ Ler os Evangelhos da Paixão (Mt 26–27, Mc 14–15, Lc 

22–23, Jo 18–19). 

 

✔ Participar da Via Sacra, revivendo os passos de Jesus ao 

Calvário. 

 

✔ Oferecer pequenos sacrifícios diários, unindo-os aos 

sofrimentos de Cristo. 

 

✔ Fazer atos de reparação, pedindo perdão pelos pecados do 

mundo. 

Santa Teresinha dizia: 

 

        "Cada pensamento sobre a Paixão de Jesus deve nos 
transformar em um novo ato de amor." 
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7.7 Reflexão Final 

 

A Paixão de Cristo não foi apenas um evento histórico, mas 

o maior ato de amor já realizado. Meditar sobre Seu sofrimento 

nos ensina a amar mais, perdoar mais e oferecer nossas próprias 

cruzes a Deus. 

        "Fomos comprados por um alto preço." (1 Cor 6,20) 

A Quaresma é um tempo para nos unirmos à Cruz de 

Cristo, preparando nossos corações para a alegria da 

Ressurreição. 
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Capítulo 8 - A Semana Santa e Suas 
Celebrações: O Coração da Quaresma 

8.1 A Importância da Semana Santa 

A Semana Santa é o ápice da Quaresma e o momento mais 

solene do calendário litúrgico. Durante esses dias, a Igreja nos 

convida a acompanhar os últimos momentos da vida de Jesus, 

Sua Paixão, Morte e gloriosa Ressurreição. 

        "Cristo, nossa Páscoa, foi imolado! Celebremos, pois, a 

festa!" (1Cor 5,7-8) 

Cada dia da Semana Santa tem um significado profundo e 

nos prepara para o triunfo de Cristo sobre o pecado e a morte. 

8.2 Domingo de Ramos – A Entrada Triunfal de Jesus em 

Jerusalém 

No Domingo de Ramos, recordamos a entrada de Jesus em 

Jerusalém, aclamado pelo povo como Rei. As multidões agitavam 

ramos de palmeira e clamavam: 

        "Hosana ao Filho de Davi! Bendito o que vem em nome 

do Senhor!" (Mt 21,9) 

   Símbolos: Ramos bentos, que representam a realeza e o 

sacrifício de Cristo. 

 

    Lição Espiritual: Devemos acolher Jesus como Rei de nossas 

vidas, mas também estar preparados para segui-Lo na cruz. 
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      Dica Espiritual: Participar da procissão e levar um ramo 

bento para casa, colocando-o em um local de oração. 

8.3 Segunda, Terça e Quarta-feira Santa – Dias 

de Reflexão e Preparação 

Nestes dias, a Igreja nos convida a meditar sobre os últimos 

ensinamentos de Cristo antes de Sua Paixão. 

   Segunda-feira Santa: Jesus expulsa os vendilhões do 

Templo, lembrando-nos da necessidade de purificar nosso 

coração. (Mt 21,12-17) 

 

    Terça-feira Santa: Meditação sobre a traição de Judas e a 

negação de Pedro. (Jo 13,21-38) 

 

    Quarta-feira Santa (Quarta-feira de Trevas): O dia em que 

Judas decidiu trair Jesus por 30 moedas de prata. (Mt 26,14-16) 

      Dica Espiritual: Fazer um exame de consciência 

profundo e buscar a Confissão. 

8.4 Quinta-feira Santa – A Instituição da 

Eucaristia e do Sacerdócio 

Na Quinta-feira Santa, celebramos a Última Ceia de Jesus 

com Seus discípulos, onde Ele instituiu a Santíssima Eucaristia e 

o Sacerdócio. 

        "Tomai e comei, isto é o Meu Corpo. Tomai e bebei, 

este é o Meu Sangue." (Mt 26,26-28) 

 

   Ritos Especiais: 

 

✔ Missa do Lava-pés, recordando o serviço e a humildade de 

Cristo. 
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    Ritos Especiais: 

 

✔ Missa do Lava-pés, recordando o serviço e a humildade de 
Cristo. 

 

✔ Translado do Santíssimo, simbolizando a angústia de Jesus no 
Getsêmani. 

 

✔ Início da Adoração ao Santíssimo, acompanhando Jesus em 
Sua agonia. 
 

      Dica Espiritual: Participar da Adoração ao Santíssimo 

durante a noite, em reparação pelos pecados do mundo. 

8.5 Sexta-feira Santa – O Sacrifício Redentor de Cristo 

A Sexta-feira Santa é o dia da morte de Cristo na Cruz. A 

Igreja nos convida ao jejum, à abstinência e ao silêncio, 

contemplando o preço da nossa salvação. 

        "Tudo está consumado!" (Jo 19,30) 

    Celebrações: 

 

✔ Via Sacra, relembrando os passos de Jesus até o Calvário. 

 

✔ Adoração da Santa Cruz, reconhecendo o valor do Sacrifício 
de Cristo. 

 

✔ Oração pela Conversão dos Pecadores, intercedendo pela 
humanidade. 

      Dica Espiritual: Fazer um momento de silêncio às 15h, 

a hora da morte de Jesus. 
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8.6 Sábado Santo – A Vigília Pascal e a 

Expectativa da Ressurreição 

O Sábado Santo é um dia de espera e meditação silenciosa. 

A Igreja permanece em vigília, aguardando a ressurreição de 

Cristo. 

        "Por que buscais entre os mortos Aquele que está vivo? 

Ele não está aqui, mas ressuscitou!" (Lc 24,5-6) 

    Celebrações: 

 

✔ Bênção do Fogo Novo, que simboliza Cristo, Luz do Mundo. 

 

✔ Proclamação do Exsultet, o canto da vitória pascal. 

 

✔ Renovação das Promessas Batismais, recordando nosso 

compromisso com Deus. 

 

      Dica Espiritual: Rezar por aqueles que ainda não 

conhecem a luz de Cristo. 

8.7 Domingo de Páscoa – A Vitória de Cristo 

sobre a Morte 

 

 

 
 



62 
 

 

 

 

 

No Domingo de Páscoa, celebramos a Ressurreição de 

Jesus, o evento mais importante da fé cristã! 

        "Eu sou a Ressurreição e a Vida. Quem crê em Mim, 

ainda que esteja morto, viverá." (Jo 11,25) 

 

    Símbolos da Páscoa: 

 

✔ O Círio Pascal, representando Cristo ressuscitado. 

 

✔ O Aleluia, que volta a ser entoado com alegria. 

 

✔ A Comunhão Pascal, nos unindo ao Cristo Vivo. 

 

      Dica Espiritual: Renovar a alegria cristã e testemunhar 

a Ressurreição com fé e esperança. 

8.8 Reflexão Final: A Semana Santa Como 

Caminho de Conversão 

A Semana Santa não é apenas uma recordação histórica, mas 

uma realidade espiritual que devemos viver intensamente. 

 

      Perguntas para Meditação: 

 

✔ Como posso acompanhar Jesus nesta Semana Santa com mais 

devoção? 

 

✔ Estou disposto a carregar minha cruz com Ele e ressuscitar 

para uma vida nova? 

 

✔ Como posso testemunhar a Ressurreição no meu dia a dia? 
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✔ Como posso acompanhar Jesus nesta Semana Santa com 
mais devoção? 

 

✔ Estou disposto a carregar minha cruz com Ele e ressuscitar 
para uma vida nova? 

 

✔ Como posso testemunhar a Ressurreição no meu dia a dia? 
 

✔ Como posso acompanhar Jesus nesta Semana Santa com mais 
devoção? 

 

✔ Estou disposto a carregar minha cruz com Ele e ressuscitar 
para uma vida nova? 

 

✔ Como posso testemunhar a Ressurreição no meu dia a dia? 
 
"Se morremos com Cristo, cremos que também com Ele 

viveremos." (Rm 6,8) 
 
A Semana Santa nos leva ao ponto mais alto da nossa fé: a 

Páscoa do Senhor! Que possamos vivê-la com um coração 
verdadeiramente renovado. 
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Capítulo 9 - Como Permanecer 
Firme Após a Quaresma: A Vida 
Espiritual Contínua 

9.1 A Quaresma Como Um Novo Começo 

A Quaresma não deve ser vista como um período isolado de 

penitência e conversão, mas sim como um treinamento espiritual 

que nos prepara para uma vida cristã mais autêntica. Após a 

Páscoa, somos chamados a manter os frutos espirituais 

conquistados durante esse tempo santo. 

        "Aquele que perseverar até o fim, será salvo." (Mt 
24,13) 

O desafio maior não é apenas viver bem a Quaresma, mas 

perseverar na graça conquistada. 

9.2 O Perigo de Retornar Aos Hábitos Antigos 

Muitos fiéis, após a Páscoa, voltam às rotinas anteriores e 

perdem a disciplina espiritual adquirida. Isso ocorre porque o 

fervor da Quaresma não se transformou em um compromisso de 

vida. 

São João Crisóstomo nos alerta: 

        "De nada adianta jejuar, orar e fazer penitência se, 
depois, voltarmos ao pecado como antes." 

      Sinais de que voltamos aos hábitos antigos: 

 

✔ Relaxe na oração diária e na leitura espiritual. 

 

✔ Pare de frequentar os sacramentos com regularidade. 

 

✔ Volte a se apegar excessivamente a bens materiais e distrações. 
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✔ Pare de frequentar os sacramentos com regularidade. 

 

✔ Volte a se apegar excessivamente a bens materiais e distrações. 

 

✔ Perca o entusiasmo pela caridade e pelo serviço ao próximo. 

 

Manter-se firme no caminho da santidade exige disciplina e 

vigilância espiritual 

9.3 Como Perseverar na Vida Espiritual? 

Para continuar crescendo na fé após a Quaresma, devemos 

manter algumas práticas espirituais essenciais: 

✔ Manter a Vida de Oração 
 

✔ Reservar um tempo diário para rezar e meditar. 
 

✔ Rezar o Santo Terço frequentemente. 

✔ Confessar-se regularmente, mesmo sem pecados graves. 
 

✔ Frequentar a Santa Missa com devoção, principalmente aos 
domingos. 

 

✔ Comungar com fé e reverência, lembrando-se de que Jesus está 
vivo na Eucaristia. 
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9.4 A Necessidade da Perseverança 

 

A vida cristã é um caminho de santificação constante. Santo 

Afonso de Ligório ensina que o demônio nunca descansa e, por 

isso, devemos estar sempre vigilantes. 

        "Se não avançamos na santidade, automaticamente 
recuamos." 

Se a Quaresma serviu para fortalecer a nossa fé, agora é o 

momento de firmá-la como um estilo de vida duradouro. 

9.5 Conselhos dos Santos Para Manter a Vida 

Espiritual 

✝ São João Bosco: "Evitem a ociosidade, pois ela é o grande 
inimigo da alma." 

 

✝ Santa Teresa d'Ávila: "Nada te perturbe, nada te espante. Tudo 
passa, só Deus não muda." 

 

✝ São Padre Pio: "Rezem, esperem e não se preocupem. A 
preocupação é inútil. Deus é misericordioso e ouvirá sua oração." 

 

✝ São Francisco de Sales: "A santidade consiste em fazer bem o 
que devemos fazer." 
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9.7 Reflexão Final 

 

A Páscoa não é o fim da caminhada, mas o início de uma 

vida nova com Cristo. A verdadeira conversão não se mede apenas 

pelo que fazemos na Quaresma, mas pelo que continuamos a 

fazer depois dela. 

        "Fostes ressuscitados com Cristo, buscai as coisas do 
alto, onde Cristo está sentado à direita de Deus." (Cl 3,1) 

A Quaresma nos ensina que a vida cristã é uma batalha 

constante pela santidade. Se perseverarmos, um dia ouviremos do 

próprio Senhor: 

        "Servo bom e fiel, entra na alegria do teu Senhor!" (Mt 
25,21) 
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Capítulo 10 - Orações e Devoções 
para a Quaresma: Caminho Espiritual 
para o Ano Todo 

10.1 A Importância da Oração e da Devoção na 

Quaresma 

A Quaresma é um tempo privilegiado de oração, mas a 

espiritualidade adquirida nesse período deve ser mantida ao 

longo de todo o ano. As orações e devoções quaresmais nos 

ajudam a crescer na fé, fortalecer nossa relação com Deus e 

preparar nossos corações para a celebração da Páscoa e além. 

        "Orai sem cessar." (1Ts 5,17) 

A Igreja nos propõe várias formas de oração e meditação 

que podem ser praticadas individualmente, em família ou na 

comunidade. 

10.2 Oração Pessoal e Comunitária na 

Quaresma 

      Durante a Quaresma, é essencial intensificar a oração 

em três níveis: 

1. Pessoal – Diálogo íntimo com Deus por meio da oração 

mental, leitura bíblica e meditação. 

 

2️. Familiar – Momento de oração em conjunto com a família, 

fortalecendo a espiritualidade doméstica. 

 

3️. Comunitário – Participação ativa nas celebrações da Igreja, 

como a Via Sacra e a Santa Missa. 

 

      Dica Espiritual: Crie um horário fixo para a oração 
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3️. Comunitário – Participação ativa nas celebrações da 

Igreja, como a Via Sacra e a Santa Missa. 

 

      Dica Espiritual: Crie um horário fixo para a oração 

diária e cumpra-o fielmente. 

10.3 Orações Tradicionais da Quaresma 

A Igreja recomenda algumas orações especiais para este 

tempo litúrgico. Aqui estão algumas das mais significativas: 

✝ Oração do Arrependimento (Salmo 50 – Miserere) 

 

"Tende piedade de mim, ó Deus, segundo a Vossa misericórdia; 
segundo a multidão das Vossas misericórdias, apagai a minha 
iniquidade." 

✝ Oração da Via Sacra 

 

"Nós vos adoramos, ó Cristo, e vos bendizemos, porque pela 
Vossa Santa Cruz remistes o mundo." 

 

✝ Ato de Contrição Perfeito 

 

"Meu Deus, porque sois infinitamente bom e amável, pesa-me de 
Vos ter ofendido. Quero, com Vossa graça, nunca mais pecar." 

 

      Dica Espiritual: Rezá-las diariamente durante a 

Quaresma fortalecerá a alma para o caminho da santidade. 
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10.4 O Terço e as Devoções Marianas na 

Quaresma 

 

Nossa Senhora nos ensina a seguir Jesus até a Cruz. Durante 

a Quaresma, podemos honrá-la com devoções especiais: 

 

    Terço dos Mistérios Dolorosos – Meditação sobre a 

Paixão de Cristo. 

 

    O Terço das Sete Dores de Maria – Contemplação dos 

sofrimentos de Nossa Senhora. 

 

    Consagração a Nossa Senhora das Dores – Entregar-se ao 

Coração Imaculado de Maria. 

 

      Dica Espiritual: Rezar o Terço dos Mistérios 

Dolorosos todas as sextas-feiras da Quaresma. 
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10.5 Devoção à Via Sacra: Caminhar com 

Cristo ao Calvário 

 

A Via Sacra é uma das práticas espirituais mais poderosas 

da Quaresma. Ao percorrer espiritualmente o caminho da Cruz, 

aprendemos a carregar nossas cruzes com paciência e amor. 

      Como rezar a Via Sacra? 

 

✔ Meditar cada uma das 14 estações. 

 

✔ Oferecer a oração por uma intenção especial. 

 

✔ Fazer a Via Sacra nas sextas-feiras da Quaresma. 

 

        "Se alguém quer vir após Mim, renuncie a si mesmo, 
tome sua cruz e siga-me." (Lc 9,23) 
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10.6 O Jejum e a Oração como Armas 

Espirituais 

Cristo nos ensinou que o jejum aliado à oração tem um 

poder especial na luta contra o mal. 

        "Esta casta de demônios só se expulsa com oração e 

jejum." (Mt 17,21) 

      Como unir o jejum à oração? 

 

✔ Oferecer o jejum por uma intenção (cura, conversão, 

libertação). 

 

✔ Fazer um momento de oração durante o período de jejum. 

 

✔ Agradecer a Deus pelo sacrifício e pedir forças para perseverar. 

10.7 Oração para a Quaresma: Um Pedido de 

Conversão 

Oração para Bem Viver a Quaresma 

"Senhor Jesus, neste tempo santo da Quaresma, quero 
seguir-Vos mais de perto. Dai-me um coração contrito, capaz de 
amar e servir com humildade. Ajudai-me a crescer na oração, na 
penitência e na caridade, para que, ao final destes 40 dias, meu 
coração esteja renovado para celebrar a Vossa Ressurreição. 
Amém." 
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10.8 Reflexão Final: A Quaresma Como Escola 

de Santidade 

A Quaresma é uma escola de santidade. Se a vivermos com 

profundidade, ela nos ajudará a crescer na fé e a manter uma vida 

espiritual mais intensa ao longo do ano. 

        "Sede santos, porque Eu sou santo." (1Pd 1,16) 

Que todas essas orações e devoções nos ajudem a viver uma 

Quaresma autêntica e transformadora, preparando-nos para a 

Páscoa da Ressurreição com um coração renovado. 
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Orações 
 

Orações durante o dia  

O primeiro ponto de doutrina é a absoluta necessidade da 

oração. A prescrição de rezar não foi formulada como simples 

conselho, mas antes como dever rigoroso, que Cristo Nosso 

Senhor inculcou nos termos seguintes: "É preciso orar sempre". 

Lc 18.1. [Catecismo Romano - Quarta Parte - "da Oração" - 

p.433.] Pai Nosso (português/latim) 

Pai Nosso 

  

Pai nosso, que estais 

no Céu, santificado seja o 

vosso nome, venha a nós o 

vosso reino, seja feita a 

vossa vontade, assim na 

terra, como no Céu. O pão 

nosso de cada dia nos dai 

hoje, perdoai-nos as nossas 

dívidas, assim como nós 

perdoamos os nossos 

devedores, e não nos deixeis 

cair em tentação, mas livrai-

nos do mal. Amém 

 

Pater noster, qui es in 
caelis, Sanctificétur nomen 
tuum, Advéniat regnum 
tuum, Fiat volúntas tua, 
sicut in caelo, et in terra. 
Panem nostrum 
quotidiánum da nobis 
hódie. Et dimítte nobis 
débita nostra, sicut et nos 
dimíttimus debitóribus 
nostris. Et ne nos indúcas 
in tentatiónem. Sed líbera 
nos a malo. Amem 
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Ave Maria 

 

 

Ave Maria cheia de 

graça, o Senhor é convosco, 

bendita sois Vós entre as 

mulheres, e bendito é o 

fruto do vosso ventre, Jesus. 

Santa Maria, Mãe de Deus, 

rogai por nós pecadores, 

agora e na hora da nossa 

morte. Amém 

 

Ave María, grátia 
plena, Dóminus tecum, 
benedícta tu in muliéribus, 
et benedíctus fructus 
ventris tui Jesus. Sancta 
María, Mater Dei, ora pro 
nobis peccatóribus, nunc et 
in hora mortis nostrae. 
Amem 
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Credo 

(Este é o Credo rezado no terço) 
 

Creio em Deus Pai Todo-Poderoso,  
criador do céu e da terra.  
E em Jesus Cristo, seu único Filho Nosso Senhor,  
o qual foi concebido pelo poder do Espírito Santo, n 
asceu de Maria Virgem,  
padeceu sob Pôncio Pilatus,  
foi crucificado, morto e sepultado,  
desceu aos infernos, ao terceiro dia ressurgiu dos mortos,  
subiu ao Céu, está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso,  
de onde há de vir a julgar os vivos e mortos.  
Creio no Espírito Santo.  
Na Santa Igreja Católica,  
na comunhão dos santos, na  
remissão dos pecados,  
na ressurreição da carne,  
na vida eterna. Amém. 
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Oração da noite 

 
1. Pai Nosso* 

 
2. Ave Maria* 

 
3. Credo* 

 
4. Ação de graças 
Eu Vos adoro, meu Deus, e Vos amo de todo o coração. Dou-

Vos graças por me terdes criado, feito cristão e conservado neste dia. 
Perdoai-me as faltas que hoje cometi e se fiz algum bem aceitai-

o. Guardai-me durante o repouso e livrai-me dos perigos. A Vossa 
graça seja sempre comigo e com todos os que me são caros. Amém. 

 
5. Exame de consciência 
Individual, em silêncio 
 
6. Ato de contrição 
Meu Deus, porque sois infinitamente bom, 
tenho muita pena de Vos ter ofendido, ajudai-me a não mais 

tornar a pecar. 
 
7. Ato de fé  
Eu creio firmemente que há um só Deus em três pessoas 

realmente distintas, Pai, Filho e Espírito Santo, que dá o céu aos bons 
e o inferno aos maus para sempre. Creio que o Filho de Deus se fez 
homem, padeceu e morreu na cruz para nos salvar, e que ao terceiro 
dia ressuscitou. Creio tudo o mais que crê e ensina a Santa Igreja 
Católica, Apostólica, Romana, porque Deus, verdade infalível, lho 
revelou. E nesta crença quero viver e morrer. 
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8. Ato de Esperança  

Eu espero, meu Deus, com firme confiança, que pelos merecimentos de 

meu Senhor Jesus Cristo me dareis a salvação eterna e as graças necessárias para 

consegui-la, porque Vós, sumamente bom e poderoso, o haveis prometido a 

quem observar fielmente os Vossos mandamentos, como eu proponho fazer 

com o Vosso auxílio. 

9. Ato de Caridade  

Eu Vos amo, meu Deus, de todo o meu coração e sobre todas as coisas, 

porque sois infinitamente bom e amável, e antes quero perder tudo do que Vos 

ofender. Por amor de Vós, amo meu próximo como a mim mesmo.  

10. Oração à Sagrada família  

Jesus, Maria e José, modelos perfeitíssimos de recolhimento, caridade e 

humildade, alcançai-nos a graça de imitarmos as sublimes virtudes que 

praticastes na terra e dignai-vos proteger a todos nós, que agora prostrados na 

vossa presença imploramos o vosso patrocínio. Lembrai-vos, ó Jesus, Maria e 

José, de que somos inteiramente vossos; defendei-nos, pois, de todo e qualquer 

perigo, socorrei-nos em nossas necessidades e dai-nos graças para nos 

mantermos constantemente na imitação da vossa santa Família, a fim de que, 

servindo-vos fielmente na terra, possamos depois bendizer-vos por toda a 

eternidade no Céu. Amém. 

11. Lembrai-vos  

Lembrai-vos, ó Piíssima Virgem Maria, de que nunca se ouviu dizer, que 

algum daqueles que tenha recorrido à vossa clemência, implorado a vossa 

assistência, reclamado o vosso socorro, fosse por vós abandonado. Animado eu, 

pois, com igual confiança, a vós, Virgem das Virgens, como Mãe recorro, de 

vós me valho e gemendo sob o peso de meus pecados, me prosto a vossos pés. 

Não desprezeis as minhas súplicas, ó mãe do Verbo de Deus humanado, mas 

dignai-vos de as ouvir propícia e de me alcançar o que vos rogo. Amém. 
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Santo Rosário 

Método para rezar com fruto o santo rosário, segundo São Luis Maria 

Grignion de Montfort  

O Rosário é formado por 150 Ave-Marias, o Terço por 50 Ave-Marias.  

1. Fazer o Sinal da Cruz  

Em nome do Pai, (+) do Filho e do Espírito Santo. Amém.  

2. Fazer o Oferecimento do Terço  

Uno-me a todos os santos que estão no Céu, a todos os justos que estão 

sobre a Terra, a todas as almas fiéis que estão neste lugar. Uno-me a Vós, meu 

Jesus, para louvar dignamente Vossa Santa Mãe, e louvar-Vos a Vós, nela e por 

Ela. Renuncio a todas as distrações que me vierem durante este Rosário, que 

quero recitar com modéstia, atenção e devoção, como se fosse o último da 

minha vida. Nós Vos oferecemos, Trindade Santíssima, este Credo, para 

honrar os mistérios todos de nossa Fé; este Pater (Pai Nosso) e estas três Ave-

Marias, para honrar a unidade de vossa essência e a trindade de vossas pessoas. 

Pedimo-Vos uma fé viva, uma esperança firme e uma caridade ardente. Assim 

seja. 

Pausa para meditar  

2. Rezar o Credo, segurando a cruz do terço  

 

3. Rezar 1 Pai Nosso, segurando a conta grande logo após a cruz  

Dizer: Louvemos a Maria, Filha bem amada do Pai Eterno.  
Em seguida rezar 1 Ave Maria, segurando a conta pequena que se segue.  
Dizer: Louvemos a Maria, Mãe admirável de Deus Filho.  
Em seguida rezar 1 Ave Maria, segurando a conta pequena que se segue. 
Dizer: Esposa fidelíssima de Deus Espírito Santo. 
Em seguida rezar 1 Ave Maria, segurando a conta pequena que se segue. 
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Rezar 1 Glória ao Pai. 

Gloria ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, assim como era no princípio, 

agora e sempre e por todos os séculos dos séculos, Amém.  

6. Em seguida, Ó Meu Jesus perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, 

levai as almas todas para o céu, principalmente as que mais precisarem.  

Mistérios Gozosos 

Rezar às segundas e quintas-feiras 

Primeiro Mistério Nós vos oferecemos, Senhor Jesus, esta primeira dezena, 

em honra a vossa Encarnação no seio de Maria; e vos pedimos, por esse mistério, 

e por sua intercessão uma profunda humildade. Assim seja. Pausa para meditar.  

Rezar 1 Pai Nosso, segurando a conta maior que se segue. Rezar 10 Ave 
Marias, segurando as 10 contas menores que se seguem. Rezar 1 Glória ao Pai. 
Em seguida, Ó Meu Jesus. ** Proceder da mesma forma nos mistérios seguintes. 
Graças ao mistério da Encarnação, descei em nossas almas. Assim seja.  

Segundo Mistério Nos vos oferecemos, Senhor Jesus, esta segunda dezena, 

em honra da visitação de vossa santa Mãe à sua prima santa Isabel e da 

santificação de São João Batista; e vos pedimos, por esse mistério e pela 

intercessão de vossa Mãe Santíssima, a caridade para com o nosso próximo. 

Assim seja. Pausa para meditar.  

Pai Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó Meu Jesus. Graças ao mistério da 

visitação, descei em nossas almas. Assim seja. 

Terceiro Mistério Nós vos oferecemos, Senhor Jesus, esta terceira dezena, 

em honra ao vosso nascimento no estábulo de Belém; e vos pedimos, por este 

mistério e pela intercessão de vossa Mãe Santíssima, o desapego dos bens terrenos 

e ao amor a pobreza. Assim seja. 

Pai Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó Meu Jesus. Graças ao mistério do 

nascimento de Jesus, descei em nossas almas. Assim seja. 
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Quarto Mistério Nós vos oferecemos, Senhor Jesus, esta quarta dezena, em 

honra a vossa apresentação ao templo, e da purificação de Maria; e vos pedimos, 

por este mistério e por sua intercessão, uma grande pureza de corpo de alma. 

Assim seja. Pausa para meditar.  

Pai Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó Meu Jesus. Graças ao mistério da 

purificação descei, descei em nossas almas. Assim seja. 

Quinto Mistério Nós vos oferecemos, Senhor Jesus, esta quinta dezena, em 

honra ao vosso reencontro por Maria; e vos pedimos, por este mistério; e por sua 

intercessão, a verdadeira sabedoria.  

Pai Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó Meu Jesus. Graças ao mistério do 

reencontro de Jesus, descei em nossas almas. Assim seja. 

Mistérios Dolorosos 

Rezar às terças e sextas-feiras 

Sexto Mistério Nós vos oferecemos, Senhor Jesus, esta sexta dezena, em 

honra a vossa agonia mortal no Jardim das Oliveiras; e vos pedimos, por este 

mistério e pela intercessão de vossa Mãe Santíssima, a contrição de nossos 

pecados. Assim seja. Pausa para meditar.  

Pai Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó Meu Jesus. Graças ao mistério da 

agonia de Jesus, descei em nossas almas. Assim seja.  

Sétimo Mistério Nós vos oferecemos, Senhor Jesus, esta sétima dezena, em 

honra a vossa sangrenta flagelação; e vos pedimos, por este mistério e pela 

intercessão de vossa Mãe santíssima, a mortificação de nossos sentidos. Assim 

seja. 

Pai Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó Meu Jesus. Graças ao mistério da 

flagelação de Jesus, descei em nossas almas. Assim seja. 
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Oitavo Mistério Nós vos oferecemos, Senhor Jesus, esta oitava dezena, em 

honra de vossa coroação de espinhos; e vos pedimos por este mistério e pela 

intercessão de vossa Mãe Santíssima, o desprezo do mundo. Assim seja. Pausa 

para meditar.  

Pai Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó Meu Jesus. Graças ao mistério da 

coroação de espinhos, descei em nossas almas. Assim seja.  

Nono Mistério Nós vos oferecemos, Senhor Jesus, esta nona dezena, em 

honra do carregamento da Cruz; e vos pedimos, por este mistério e pela 

intercessão de vossa Mãe Santíssima, a paciência em todas as nossas cruzes. Assim 

seja. Pausa para meditar.  

Pai Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó Meu Jesus. Graças ao mistério do 

carregamento da cruz, descei em nossas almas. Assim seja.  

Décimo Mistério Nós vos oferecemos, Senhor Jesus, esta décima dezena, 

em honra a vossa crucificação e morte ignominiosa sobre o calvário; e vos 

pedimos por este mistério e pela intercessão de vossa Mãe Santíssima, a conversão 

dos pecadores, a perseverança dos justos e o alívio das almas do purgatório. Assim 

seja. Pausa para meditar.  

Pai Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó Meu Jesus. Graças ao mistério da 

crucificação de Jesus descei em nossas almas. Assim seja. 

Mistérios Gloriosos 

Rezar às quartas-feiras, sábados e domingos 

Décimo Primeiro Mistério Nós vos oferecemos, Senhor Jesus, esta 

undécima dezena, em honra a vossa ressurreição gloriosa; e vos pedimos, por 

este mistério e pela intercessão de vossa Mãe Santíssima, o amor a Deus e o 

fervor ao vosso serviço. Assim seja. Pausa para meditar. 

Pai Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó Meu Jesus. Graças ao mistério da 

ressurreição, descei em nossas almas. Assim seja. 



83 
 

 

Décimo Segundo Mistério Nós vos oferecemos, Senhor Jesus, esta 

duodécima dezena, em honra a vossa triunfante ascensão; e vos pedimos, por este 

mistério e pela intercessão de vossa Mãe Santíssima, um ardente desejo do céu, 

nossa cara pátria. Assim seja. Pausa para meditar.  

Pai Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó Meu Jesus. Graças ao mistério da 

ascensão descei, em nossas almas. Assim seja.  

Décimo Terceiro Mistério Nós vos oferecemos, Senhor Jesus, esta décima 

terceira dezena, em honra do mistério de Pentecostes; e vos pedimos, por este 

mistério e pela intercessão de vossa Mãe Santíssima, a descida do Espírito Santo 

em nossas almas. Assim seja. Pausa para meditar.  

Pai Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó Meu Jesus. Graças ao mistério de 

Pentecostes, descei em nossas almas. Assim seja.  

Décimo Quarto Mistério Nós vos oferecemos, Senhor Jesus, esta décima 

quarta dezena, em honra da ressurreição e triunfal assunção de vossa Mãe ao céu; 

e vos pedimos, por este mistério e por sua intercessão, uma terna devoção a tão 

boa mãe. Assim seja. Pausa para meditar.  

Pai Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó Meu Jesus. Graças ao mistério da 

assunção descei em nossas almas. Assim seja.  

Décimo Quinto Mistério Nós vos oferecemos, Senhor Jesus esta décima 

quinta dezena, em honra da coroação gloriosa de vossa Mãe Santíssima no céu; 

e vos pedimos, por este mistério e por sua intercessão, a perseverança na graça e 

a coroa da glória. Assim seja. Pausa para meditar.  

Pai Nosso, 10 Ave-Marias, Glória, Ó Meu Jesus. Graças aos mistérios da 

coroação gloriosa de Maria, descei em nossas almas. Assim seja. 
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Fazer o Agradecimento ao final do terço ou do santo rosário.  

Rezar 1 Salve Rainha.  

Salve Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura e esperança nossa, Salve! 

A vós bradamos os degredados filhos de Eva. A vós suspiramos, gemendo e 

chorando neste vale de lágrimas. Eia pois advogada nossa, esses vossos olhos 

misericordiosos a nós volvei. E depois deste desterro, mostrai-nos Jesus, 

bendito fruto de vosso ventre. Ó clemente ! ó piedosa ! ó doce sempre Virgem 

Maria!  

V. Rogai por nós Santa Mãe de Deus.  

R. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo  

Rezar a Ladainha de Nossa Senhora.  

Senhor, tende piedade de nós.  
Jesus Cristo, tende piedade de nós.  
Senhor, tende piedade de nós.  
Jesus Cristo, ouvi-nos.  
Jesus Cristo, atendei-nos.  
Pai celeste que sois Deus, tende piedade de nós.  
Filho, Redentor do mundo, que sois Deus, tende piedade de nós.  
Espírito Santo, que sois Deus, tende piedade de nós. 
Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende piedade de nós.  
Santa Maria, rogai por nós.  
Santa Mãe de Deus,  
Santa Virgem das Virgens,  
Mãe de Jesus Cristo,  
Mãe da divina graça,  
Mãe puríssima,  
Mãe castíssima,  
Mãe imaculada,  
Mãe intacta,  
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Mãe amável,  
Mãe admirável,  
Mãe do bom conselho,  
Mãe do Criador,  
Mãe do Salvador,  
Virgem prudentíssima, 
 Virgem venerável,  
Virgem louvável,  
Virgem poderosa,  
Virgem clemente,  
Virgem fiel,  
Espelho de justiça,  
Sede de sabedoria,  
Causa da nossa alegria,  
Vaso espiritual,  
Vaso honorífico,  
Vaso insígne de devoção,  
Rosa mística,  
Torre de David,  
Torre de marfim, 
Casa de ouro,  
Arca da aliança,  
Porta do céu,  
Estrela da manhã,  
Saúde dos enfermos,  
Refúgio dos pecadores,  
Consoladora dos aflitos, 
Auxílio dos cristãos,  
Rainha dos anjos,  
Rainha dos patriarcas,  
Rainha dos profetas,  
Rainha dos apóstolos, 
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Rainha dos mártires,  
Rainha dos confessores,  
Rainha das virgens,  
Rainha de todos os santos,  
Rainha concebida sem pecado original,  
Rainha elevada ao céu,  
Rainha do sacratíssimo Rosário,  
Rainha da paz,  
 
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, perdoai-nos Senhor. 
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, ouvi-nos Senhor. 
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, tende piedade de nós. 
 
V. Rogai por nós, Santa Mãe de Deus, 
R. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 
 
Oremos. Senhor Deus, nós Vos suplicamos que concedais aos vossos 

servos perpétua saúde de alma e de corpo; e que, pela gloriosa intercessão da bem-
aventurada sempre Virgem Maria, sejamos livres da presente tristeza e gozemos 
da eterna alegria. Por Cristo Nosso Senhor. Amém.  

 
V. Rogai por nós, Rainha do Sacratíssimo Rosário,  
R. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.  
 
Fazer a Saudação Final 
 
Eu vos saúdo, Maria, Filha bem-amada do eterno Pai, Mãe admirável do 

Filho, Esposa mui fiel do Espírito Santo, templo augusto da santíssima trindade; 
eu vos saúdo soberana Princesa, a quem tudo está submisso no céu e na terra; eu 
vos saúdo, seguro refúgio dos pecadores, nossa Senhora da Misericórdia, que 
jamais repeliste pessoa alguma. Pecador que sou, me prostro aos vossos pés, e vos 
peço de me obter de Jesus, vosso amado filho, a contrição e o perdão de todos os 
meus pecados, e a divina sabedoria. Eu me consagro todo a vós, com tudo o que 
possuo. Eu vos tomo, hoje, por minha Mãe e Senhora. Trataime, pois, como o 
ultimo de vossos filhos e o mais obediente de vossos escravos. Atendei, minha 
Princesa, atendei aos suspiros de um coração que seja amar-vos e servi-vos 
fielmente. Que ninguém diga que, entre todos que a vós recorreram, seja eu o 
primeiro desamparado. Ó minha esperança, Ó minha vida, Ó minha fiel e 
imaculada Virgem Maria defendei-me, nutri-me, escutai-me, instruí-me, salvai-
me. Assim seja. Em Nome do Pai, (+) do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
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possuo. Eu vos tomo, hoje, por minha Mãe e Senhora. Tratai-me, pois, como o 
ultimo de vossos filhos e o mais obediente de vossos escravos. Atendei, minha 
Princesa, atendei aos suspiros de um coração que seja amar-vos e servi-vos 
fielmente. Que ninguém diga que, entre todos que a vós recorreram, seja eu o 
primeiro desamparado. Ó minha esperança, Ó minha vida, Ó minha fiel e 
imaculada Virgem Maria defendei-me, nutri-me, escutai-me, instruí-me, salvai-
me. Assim seja. Em Nome do Pai, (+) do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
 
Indulgências do Rosário  

a) Os fiéis quando recitarem a terça parte do Rosário com devoção podem 
lucrar: Uma indulgência de 5 anos (Bula "Ea quae ex fidelium", Sixto IV, 
12 de maio 1479 ; S. C. Ind., 29 de agosto 1899 ; S. P. Ap., 18 de março 
1932).  

b) Uma indulgência plenária nas condições usuais, se eles rezarem [o terço] 
durante o mês inteiro(Pio XII ,22 de janeiro1952.) 
 
 
"Não é possível expressar quanto a Santíssima Virgem estima o Rosário 

sobre todas as demais devoções, e quão magnânimo é ao recompensar os que 
trabalham para pregá-lo, estabelecê-lo e cultivá-lo. Recitado enquanto são 
meditados os mistérios sagrados, o Rosário é manancial de maravilhosos frutos e 
depósito de toda espécie de bens. Através dele, os pecadores obtêm o perdão; as 
almas sedentas se saciam; os que choram acham alegria; os que são tentados, a 
tranqüilidade; os pobres são socorridos; os religiosos, reformados; os ignorantes, 
instruídos; os vivos triunfam da vaidade, e as almas do purgatório (por meio de 
sufrágios) encontram alívio. Perseverai, portanto, nessa santa devoção, e tereis a 
coroa admirável preparada no Céu para a vossa fidelidade”. MONTFORT, São 
Luís Maria Grignion de, Tratado Da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem, 
Rio De Janeiro: Vozes, 28º edição. 
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A Via Sacra,  

relembrando os passos de Cristo até o Calvário:  
 
1ª Estação Jesus é condenado à morte  
 
Ecce Homo. Eis o homem. De fato, eis o homem que é condenado pela 

malícia dos chefes dos sacerdotes e dos fariseus. Eis o homem que é condenado 
pelo respeito humano e apego aos bens desse mundo de Pilatos. Eis o homem 
que é condenado pela tibieza e frouxidão da multidão, pronta a seguir a ordem 
do dia e não a verdade. Eis o homem por excelência. O novo Adão, que vem para 
fazer a vontade de Deus. Eis o homem, que vem para expiar pelos nossos pecados, 
enquanto ainda somos seus inimigos precisamente pelos nossos pecados. Eis o 
homem, que é também Deus. Eis o homem Deus, Nosso Senhor Jesus Cristo, 
pronto para começar o caminho da Cruz, essa via sagrada para a glória de Deus 
e a nossa conversão. E eis que, em algum lugar, em meio à multidão ou um pouco 
afastada dela, podemos ver também a mulher.  

Eis a mulher por excelência, Maria Santíssima, Mãe de Jesus, Mãe de Deus, 
portanto, e Senhora nossa. A mais bela criatura da Santíssima Trindade. Eis a 
nova Eva. Eis aquela que estava quase sempre ausente quando Nosso Senhor era 
louvado pelos homens e que agora se faz presente quando Ele é desprezado, 
humilhado e condenado pelos homens. Eis a mulher que compreende 
perfeitamente o que este Homem, Jesus, todo ensanguentado, está fazendo no 
pretório de Pilatos. Ela compreende perfeitamente o que está ocorrendo nessa 
sexta-feira santa porque, para ela, Ele não é unicamente o Homem. Para ela, Ele 
é também o Filho. Peçamos a Nossa Senhora a graça de podermos compreender 
a paixão de seu Divino Filho como ela mesma a compreendeu. Peçamos a graça 
de poder acompanhá-la durante o caminho da Cruz, para com ela sermos 
inflamados pelo amor de Deus. Dai-me, meu dulcíssimo Jesus, a graça de ver a 
Vossa Paixão com os olhos de Vossa Santíssima Mãe 
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2ª Estação Jesus levando a Cruz às costas  
 
Ah, minha boa Mãe, o governador Pilatos, vencido pelo respeito humano, 

entrega Vosso Divino Filho aos soldados, aos carrascos. Retiram-lhe a veste 
púrpura, que tinham colocado para zombar dEle, e colocam novamente a sua 
túnica sem costura, feita por vós mesma. Ao colocá-la, as dores das feridas se 
renovam, os espinhos da coroa cravam-se ainda mais na cabeça do vosso Filho. 
São chamados os dois ladrões, que começam, desde já, a blasfemar contra vosso 
Filho, pois que tiveram a execução antecipada para acompanhar o Salvador, a fim 
de que todos acreditassem que Ele era um malfeitor como eles. Blasfemam 
também grande parte dos judeus e dos romanos. Aqueles que vosso Divino Filho 
veio salvar se insurgem contra Ele.  

Que tamanha a dor de Nosso Senhor sabendo que muitos, infelizmente, 
não aproveitarão do seu extremo sacrifício, sabendo que muitos não aproveitarão 
do seu extremo amor, sabendo que muitos desprezarão as graças e, apegados à 
própria vontades e aos próprios caprichos, murmurarão, blasfemarão diante das 
provações, das dificuldades, dos sofrimentos, em vez de se conformarem com a 
vontade de Deus. E não somos nós desse número dos que reclamam das 
disposições da divina providência, que não se conformam com a vontade divina? 
Murmuramos do frio e do calor. Murmuramos dos problemas na família e no 
trabalho ou na escola. Murmuramos da comida, do cansaço. Murmuramos dos 
outros. Murmuramos porque falam mal de nós, murmuramos porque sofremos 
uma mínima injustiça… Murmuramos pelos imprevistos… Murmuramos, 
murmuramos… Murmuramos quando temos cruzes.  

Murmuramos quando não temos cruzes. Em vez de agirmos com caridade 
em tudo sempre, movidos por amor a Deus, nos revoltamos. Nosso Senhor nos 
dá o exemplo da perfeita conformidade ao carregar a Sua Cruz. Vós, Minha Mãe, 
nos mostrais o exemplo de como aceitar o sofrimento por amor a Deus. Alcançai-
me, Maria, de Vosso Filho, a graça de poder ser sempre conforme à vontade de 
Deus, sem murmurar, sem reclamar, sem me revoltar, mas com paciência, caridade 
e conformidade com Deus. 
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3ª Estação Jesus cai pela primeira vez em terra  
 
Um Deus que cai. Ao cair, todas as dores de Jesus se renovam ainda mais 

agudas e penetrantes. Quem sabe o tamanho da Vossa Cruz, meu bom Jesus? 
Não falo dessa Cruz física que está agora por cima do Vosso sacratíssimo corpo 
estendido no chão… Falo da cruz que é o pecado dos homens. Essa cruz, meu 
Jesus, apenas conhece quem Vos ama profundamente. Apenas conhece quem Vos 
ama profundamente porque assim conhece a gravidade, a malícia de um pecado, 
sobretudo de um pecado mortal, que é ofensa infinita a Deus.  

O comprimento, a largura, a profundidade e o peso da Vossa cruz é o 
comprimento, a largura, a profundidade e o peso de todos os pecados desde Adão 
até o último dos homens. E essa cruz dos pecados dos homens é tanto mais pesada 
quanto maior é o Vosso amor por Deus e pelos homens. Não conseguimos 
compreender, meu bom Jesus, o tamanho e o peso dessa cruz. Todavia, vós, 
minha boa Mãe, compreendeis de modo sublime e preciso o peso dessa cruz que 
levou vosso Filho ao chão algumas vezes. Vós compreendeis o tamanho e o peso 
dela em virtude do vosso amor perfeitíssimo por Deus e pelos homens. 
Conseguis, assim, ver a malícia sem fim do pecado e como o pecado leva um Deus 
à Cruz. Dai-me, Maria, um horror profundo ao pecado.  

Dai-me a graça de não trocar Deus pelas migalhas ilusórias do pecado, do 
mundo, da carne. Dai-me a graça de viver santamente e de não acrescentar, pelos 
meus pecados, peso e tamanho à Cruz de Cristo. 
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4ª Estação Jesus encontra-se com sua Mãe Santíssima  
 
Eis o mais sublime encontro. Se Vós, Maria, acompanháveis todo o 

caminho sagrado de vosso Filho em direção à Cruz, o fazia de maneira discreta, 
um pouco ao longe… Em determinado momento, porém, o Salvador está diante 
de vós. Ele também vos vê. Não se trata aqui de um olhar para levar ao 
arrependimento dos pecados, como foi o olhar de Jesus a Judas no Jardim das 
Oliveiras ou o Seu olhar a São Pedro. Tampouco é um olhar que traga consolação 
sensível. Nossa Senhora sofre ao ver seu Divino Filho sofrer. Nosso Senhor sofre 
ao ver sua Mãe sofrer por causa de sua paixão. Esse olhar de tão terna Mãe com 
seu Divino Filho é, mais bem, um olhar de união de corações. Sabem ambos o 
porquê da paixão. As inteligências e as vontades de ambos estão unidas para 
buscar a glória de Deus e o bem das almas.  

Foi isso que o Salvador desejou durante toda a sua vida com ardente desejo. 
Essa é a sua hora. Essa é, portanto, também a hora de Sua Mãe. Foi isso que vós 
aceitastes, minha boa Mãe, ao dizer o fiat ao Arcanjo Gabriel no momento da 
Encarnação. A união de corações é aqui completa entre o Divino Filho e sua Mãe 
Imaculada. Maria Santíssima, eu vos peço a graça de unir meu coração ao 
Sacratíssimo Coração de Vosso Filho e ao vosso Imaculado Coração. Desejar 
somente o que vós desejais. Não desejar o que vós não desejais. O resto é 
supérfluo. 
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5ª Estação Simão Cireneu ajuda Jesus a levar a Cruz  
 
Eis, minha boa Mãe, que parece que vosso Divino Filho não conseguirá 

chegar ao calvário. As forças esgotadas, os membros dilacerados, a alma triste até 
a morte. Os soldados, então, obrigam Simão de Cirene a ajudar vosso Filho no 
carregamento da Cruz. Não o fazem por compaixão, mas por crueldade. Não 
podem deixar que a humilhação da Cruz seja impedida pela morte prematura de 
Jesus. Todavia, se tem alguém que ajuda a carregar realmente a Cruz de Nosso 
Senhor, sois Vós, minha boa Mãe. Não o ajuda fisicamente, é evidente, mas o 
ajuda pela sua conformidade com Ele.  

Ajudar Nosso Senhor a carregar a Cruz é associar-se à obra da redenção, é 
ter em nós as mesmas disposições de Cristo Jesus. Vós sois a corredentora, vós 
vos unistes ao vosso Filho para a nossa salvação. É primeiro por Deus que vós 
fazeis isso, mas é também por amor a nós, pobres pecadores. Durante toda a vossa 
vida, Maria, e ainda mais na paixão de vosso Filho, podemos considerar e admirar 
a vossa caridade para conosco, unindo-vos a vosso Filho, vivendo a vida dEle. 
Dai-me a graça, Maria, minha Mãe, de me unir à paixão de Cristo, de completar 
em mim os sofrimentos de Cristo e poder, assim, ajudar o meu próximo, para 
que ele possa se voltar para Deus, amando-O inteiramente.  

Dai-me, minha boa Mãe, a graça de me unir aos sofrimentos de Cristo com 
as minhas cruzes para a salvação das almas. 
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6ª Estação Santa Verônica enxuga o rosto de Jesus  
 
Eis que, no meio do caminho da Cruz, Nosso Senhor está com o rosto 

coberto de hematomas, feridas… Os olhos fechados e inundados de sangue, 
como se estivesse cego, cego de amor pelos homens, cego de amor por nós, que 
recusamos reconhecer o seu amor. De fato, a olhos humanos, é loucura que Deus 
nos ame tanto ao ponto de morrer por nós na Cruz. Sim, a sabedoria de Deus 
parece loucura ao nosso entendimento humano limitado e tacanho. Diante da 
covardia de tantos discípulos, diante da covardia dos apóstolos, diante da 
covardia de Pilatos, diante da falta de convicção do povo, eis que aparece uma 
santa mulher.  

Quem tinha antes ouvido falar dessa mulher, Verônica? Mas a sua coragem, 
a sua intrepidez, a sua fortaleza e a sua humildade a fazem entrar para a História. 
São os desconhecidos que fazem a História, mais do que os grandes personagens. 
São os desconhecidos, somos nós que fazemos a História e a fazemos a partir do 
nosso amor a Deus ou de nossos pecados. É esse o cerne da História, nosso amor 
a Deus ou a falta desse mesmo amor a Deus. Santa Verônica, sem respeito 
humano algum, diante dos mais cruéis soldados, diante dos mais temíveis chefes 
dos sacerdotes e dos fariseus, teme somente deixar de fazer algo pelo Salvador. 
Ela teme não fazer algo por Deus. Ela teme deixar de fazer algo simples, mas que 
pode fazer… Não teme nada, a não ser a falta de generosidade no serviço a Deus. 
Com grande simplicidade, vai enxugar o rosto já deformado do mais belo dos 
filhos dos homens. A imagem do Verbo, a imagem de Deus, fica gravada nesse 
tecido. A mesma imagem que estava gravada na alma de Santa Verônica e ainda 
mais perfeitamente gravada na vossa alma, Maria. E a alma da Mãe reconhece o 
serviço prestado ao Filho. Quantas graças Nossa Senhora não alcançou para Santa 
Verônica em virtude desse serviço simples, humilde, mas corajoso prestado por 
ela a Nosso Senhor Alcançai-me, Maria Santíssima, essa simplicidade no serviço 
a Jesus, junto com a humildade e a coragem, das quais preciso tanto diante das 
minhas fraquezas, do meu orgulho e da minha falta de simplicidade.  

Servir a Nosso Senhor em simplicidade, minha boa Mãe, é o que desejo e 
vos peço: simplicidade no serviço a Deus. 
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7ª Estação Jesus cai pela 2ª vez  
 
É por milagre que Nosso Senhor se mantém vivo depois de tanto suplício 

no corpo e na alma. E Ele cai pela segunda vez. São inúmeras as suas chagas. 
Talvez chegue a formar quase uma só ferida. Mas uma das chagas que mais O 
fazem sofrer é a chaga do ombro direito. Assim Nosso Senhor fala a São 
Bernardo: “Eu tinha uma chaga profundíssima no ombro sobre o qual carreguei 
minha pesada Cruz. Os homens não fazem dela menção porque não a conhecem.” 
Assim como não damos valor a essa chaga de Nosso Senhor, que O fez sofrer 
muito, não damos valor aos nossos pecados veniais, a essas faltas leves que vamos 
mantendo na nossa vida, sem tentar vencê-las.  

Achamos que são pouca coisa, que não fazem muito mal, que são quase 
indiferentes, às vezes até engraçadas ou curiosas. Também essas faltas menores 
levaram Cristo à Cruz. Também essas faltas menores O fizeram sofrer muito, 
pois são o caminho para que caiamos nas faltas mais graves. Vós, Maria 
Santíssima, amando tanto a Deus, sabeis reconhecer como essas faltas veniais 
voluntárias são causa, com o tempo, de pecados mais graves e da perdição de 
tantas almas. Vós sabeis como essas faltas aparentemente sem maior relevância 
tanto fizeram sofrer vosso amado Filho.  

Por isso, minha boa Mãe, vos peço a graça de não negligenciar os pecados 
veniais, de não me acomodar nEles. Peço-vos a graça de não me contentar com a 
mediocridade e a tibieza. 
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8ª Estação Jesus consola as filhas de Jerusalém  
 
Eis que, no caminho para o Monte Calvário, se encontram também algumas 

mulheres que choram ao ver o tamanho sofrimento de Nosso Senhor. É curioso 
como, de fato, no caminho da cruz, no caminho da santidade, muitas vezes se 
encontram mais mulheres do que homens, a tal ponto que se chamam o sexo 
devoto. Ao vosso lado, minha boa mãe, estavam as outras santas mulheres, Maria 
Madalena, Maria de Cléofas, estavam presentes também Santa Verônica e estas 
santas mulheres chorosas. Onde estão os homens? Onde está o sexo viril para 
unir-se a Nosso Senhor? Onde estão os homens para virilmente enfrentar seus 
pecados, para enfrentar o demônio, o mundo e a carne? Onde estão os homens 
para ajudar voluntariamente Nosso Senhor a carregar a Cruz?  

Onde estão os homens para mudar suas famílias e a sociedade com 
fidelidade plena à doutrina da Igreja? Grande tragédia, sobretudo em nossa época, 
a ausência de maior número de homens que levem realmente a sério a religião 
verdadeira. Por outro lado, vemos como as mulheres e mesmo muitos homens se 
entregam a uma devoção sensível, como essas mulheres que choravam, bem 
dispostas, mas sem realmente compreender muito o que acontecia, sem 
reconhecer o que causa o sofrimento de Cristo. Sem reconhecer que devem chorar 
pelos próprios pecados e pelos pecados dos outros, pois são eles a causa dos 
sofrimentos de Cristo. Precisamos de homens e de mulheres católicos, com 
urgência, que estejam dispostos a tudo pela obra de Deus, até o sacrifício da 
própria vida. Basta de devoção meramente sensível e superficial.  

Precisamos de uma devoção viril, sólida, fundada na doutrina de sempre da 
Igreja e na sua liturgia tradicional. Precisamos de uma devoção firme e 
determinada como era a vossa, minha boa Mãe. De pé diante de todos os males. 
De pé, respondendo ao chamado do amor de Deus. Dai-me, Maria, a graça de 
ser verdadeiro católico, não só nos princípios, mas em todas as minhas ações, com 
a firmeza própria de uma alma católica, semelhante à vossa firmeza nesse caminho 
da Cruz. 
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9ª Estação Jesus cai pela 3ª vez  
 
Ó minha boa mãe, vosso Divino Filho cai pela terceira vez. Quer Ele com 

essa reiterada queda física nos mostrar que podemos nos reerguer de nossas 
quedas morais se nos apoiarmos na graça divina, se tivermos humildade e 
serenidade. Vosso Filho, Maria, tem paciência conosco, desde que procuremos 
fazer a nossa parte, também com a ajuda dEle.  

Ele tem misericórdia, reconhecendo que avançamos, muitas vezes, pouco a 
pouco. Vosso Divino Filho quer nos tirar de nossas misérias. A grande prova 
disso, Maria, é que Ele vos colocou como nossa Mãe. Que prova maior de 
misericórdia poderia Nosso Senhor nos dar do que nos dar a sua própria Mãe, a 
quem Ele nada, absolutamente nada, pode recusar? Devo reconhecer-vos por 
minha Mãe, Maria Santíssima, se quero alcançar misericórdia.  

Que eu possa ter firmíssima confiança naquilo que diz a tradicional oração: 
nunca se ouviu dizer que alguém que tenha recorrido a vós tenha sido por vós 
desamparado. Vós, minha boa Mãe, sois a onipotência suplicante. Dai-me a 
graça, Maria, eu vos peço, de ter verdadeira devoção para convosco, que eu possa 
vos imitar para melhor imitar Nosso Senhor. Que eu possa mais vos amar para 
mais amar meu Salvador. 
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10ª estação Jesus é despido de suas vestes  
 
Ó Maria Santíssima, vosso Divino Filho chegou ao local do seu sacrifício, 

o Monte Calvário. Tiram-lhe a túnica inconsútil, sem costura, que vós havíeis 
feito para Ele. Como é preciosa, jogam a sorte para não rasgá-la. Olhai, Maria, 
para as nossas almas, que são como trapos em frangalhos, muitas vezes em razão 
dos pecados de sensualidade. Quanto fazemos de nossa alma um retalho, 
dividindoa entre Jesus e o mundo. Quantas vezes fazemos de nossa alma um pano 
de chão, sobretudo pelos pecados contra a pureza, contra a castidade. Quantos 
olhares e pensamentos indevidos consentidos, quantas coisas grosseiras faladas 
ou ouvidas com gosto… Quantas torpezas e baixezas… Quanto mau uso de 
meios eletrônicos e de diversões… Quantos pais picotam a alma dos filhos ainda 
despreparados, entregando-os ingenuamente a esses meios eletrônicos ou sob o 
aparente bom pretexto de que de que não se pode viver numa bolha. Quanta lama 
nesses pecados que terminam levando as almas à perda da fé… Uma grande 
estratégia da serpente é precisamente levar a massa do povo aos pecados impuros, 
pois assim mais facilmente se destrói a fé e se chega mesmo ao ódio a Deus. Sois 
Vós, minha boa Mãe, que esmagais a cabeça da serpente.  

Sois Vós a nossa Mãe Castíssima e Puríssima. Livrai-nos das ocasiões de 
pecado, mantende a nossa inteligência e nossa vontade voltadas sempre para as 
coisas do alto. Dai-nos a graça de manter a virtude angélica, de preservar nossas 
famílias e jovens desse mal que tanto e tão facilmente escraviza as almas. Que eu 
possa ter os olhos de minha alma elevados, olhando para a Cruz, que está elevada 
entre o céu e a terra, e não na lama. Dai-nos uma vida pura, ó Mãe Imaculada. 
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11ª Estação Jesus é pregado na Cruz 
 
Chega o momento, minha boa Mãe, em que Vosso Divino Filho é pregado 

na Cruz. Os três cravos atravessam suas mãos e pés. Ele é erguido entre o céu e a 
terra. Vós estais ao pé da Cruz. A maior dor que uma mera criatura pode sentir 
penetra profundamente a vossa alma. Vós sabeis exatamente o que está 
acontecendo, o porquê de estar acontecendo. Vós sabeis quem causa tudo isso: 
de um lado nossos pecados, de outro o amor infinito de vosso divino Filho por 
nós e pelo Pai. Vós sabeis quem padece tudo isso: vosso amado filho, verdadeiro 
Deus e verdadeiro homem, mediador entre Deus e os homens.  

Vós vedes tudo com a sabedoria que Deus infundiu em vossa alma. Vós 
sabeis que Nosso Senhor parece tudo perder para tudo ganhar. Vós sabeis que 
esse é o preço para que nossos corações de pedra possam ser movidos ao amor de 
Deus. Vós sabeis que somos pobres miseráveis, lentos para compreender as coisas 
e lentos para colocá-las em prática quando as entendemos. Dai-me, Maria 
Santíssima, a graça de compreender o que realmente ocorre nessa sexta-feira por 
volta das três horas da tarde. É a segunda pessoa da Santíssima Trindade, 
encarnada no vosso ventre, que veio para nos ensinar a verdade e para morrer na 
cruz pelos nossos pecados, a fim de me dar a vida divina, a fim de que eu possa 
ir ao paraíso, onde poderei ver Deus face a face por toda a eternidade. Será que 
realmente já compreendi isso? Se compreendi, ajudai-me, Maria, a mover a minha 
vontade a amar um Deus tão bom, infinitamente bom.  

Que eu não seja lento para compreender nem seja lento para conformar a 
minha vida inteira com essa verdade. Que eu não seja lento, Maria Santíssima, 
para ser crucificado com Cristo, para viver somente por Ele, com Ele e nEle 
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12ª Estação Jesus morre na Cruz  
 
Minha boa Mãe, ao pé da Cruz, com a espada da dor cravada na vossa 

alma, mas sempre imensamente serena, vós ouvis vosso amado Filho dizendo que 
tudo está consumado e exclamando o trecho do salmo que diz: Deus meu, Deus 
meu, por que me abandonastes? Nosso Senhor, abandonado por Deus? Sim, mas 
somente no sentido de que não tinha Ele nenhuma consolação sensível, como 
vós, minha Senhora, não tínheis tampouco consolação sensível alguma. Mas, 
nesse momento de extrema dor, a maior alegria de Nosso Senhor e vossa: não 
uma alegria sensível das emoções, mas a alegria de saber que a obra da salvação 
está consumada. A alegria de saber que agora os homens têm todas as graças mais 
do que abundantes para a salvação.  

A alegria de saber que a vontade divina se cumpriu perfeitamente. A alegria 
de saber que a graça venceu o pecado, a vida venceu a morte. A alegria de saber 
que, com esse ato, a cabeça da serpente foi esmagada por vós, minha Mãe, por 
meio de vosso Divino Filho crucificado. Que alegria, em meio a essa tristeza, deve 
também encher a nossa alma católica apostólica romana. Que alegria por saber 
que da Cruz de Cristo vêm a Igreja, os sacramentos, o exemplo dos santos, a 
doutrina exata do Salvador. Que alegria em poder vos ter por Mãe, Maria 
Santíssima. Uma alegria profunda deve invadir a nossa alma à vista de Nosso 
Senhor crucificado. Alegria que deve nos afastar do pecado inteiramente e nos 
pregar com Cristo na Cruz, crucificado para o pecado.  

Ó, minha boa Mãe, não permitais que eu seja ingrato e infiel a tão grande 
graça. Não permitais que eu despreze a torrente de graças que vem do Coração 
de vosso Divino Filho. Dai-me aproveitar da abundância do amor de Deus. Dai-
me encontrar, ao pé da Cruz de Cristo e na minha própria cruz, a minha 
verdadeira alegria. 
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13ª Estação Jesus é descido da Cruz e depositado nos braços de sua Mãe 

Santíssima  
 
Minha boa Mãe, vós recebeis o corpo sacratíssimo de vosso dileto Filho 

em vossos braços. Após a morte de Vosso Filho e já como efeito dela, José de 
Arimatéia toma coragem para pedir o corpo do Senhor a Pilatos, que o concede. 
Também Nicodemos aparece já fortalecido pelos méritos da Cruz de Cristo com 
os bálsamos para o corpo do Salvador. É um mar de tristeza que invade a vossa 
alma, Maria Santíssima. O mais belo dos filhos dos homens, que é vosso Filho, 
está morto, desfigurado, mais parece um verme, como diz a Sagrada Escritura. 
Todavia, aí está também a Vossa glória, minha Mãe. Se São Paulo diz que se 
gloria apenas na Cruz de Cristo, quanto mais vós, que estais perfeitamente unida 
ao Crucificado. E na vossa alma está plenamente presente também a certeza da 
ressurreição de vosso Filho, assim como Ele prometeu. Todavia, minha boa Mãe, 
vendo a vossa dor sem medida, e que vai aumentando até o momento da 
sepultura, tomo a disposição de vos consolar em vossa dor.  

E como consolá-la, senão pelas boas obras, senão pelo amor sincero a vós 
e ao vosso Divino Filho? Quero, pela minha devoção sincera a vós, reparar pelos 
ultrajes que vós recebeis dos infiéis, dos hereges e, infelizmente, mesmo dos 
católicos. Reparar também pelos agravos que eu mesmo vos fiz pelos meus 
pecados. Dai-me a graça, Maria Santíssima, de vos consolar em vossas dores com 
a minha vida, que desejo seja a imitação da vida de Cristo e da vossa vida. Que 
eu não agrave mais o vosso Coração Imaculado com pecados, com mais 
infidelidades. Ao contrário, que eu possa vos agradar em tudo, que eu possa vos 
consolar com uma boa vida católica, que eu possa ser vosso bom filho em tudo, 
Maria, minha boa mãe. 
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14ª Estação Jesus é colocado no sepulcro  
 
Minha boa mãe, eis que o corpo de vosso amado Filho é levado ao sepulcro. 

Não há mais dúvida possível: Nosso Senhor está morto. Diante da sepultura de 
vosso Filho, Maria Santíssima, é chegado o momento de pensar na minha própria 
morte e de preparar-me para ela. É momento de tomar a decisão firme de me 
converter a Nosso Senhor Jesus Cristo. É chegado o momento, minha boa Mãe, 
de considerar se realmente tenho me preocupado com o único necessário, que é 
a glória de Deus e a salvação de minha alma. É chegado o momento de considerar 
se tenho empregado os meios necessários para perseverar na graça. Tenho eu 
rezado? Tenho eu procurado fazer a meditação católica, sem a qual não 
avançamos seriamente no amor a Deus? Tenho procurado rezar meu Terço do 
Santo Rosário e fazer minha leitura espiritual? Tenho procurado cumprir meus 
deveres de estado? Tenho agradecido a Nosso Senhor na prosperidade e na 
adversidade? Tenho frequentado sincera e devotamente os sacramentos da 
penitência e da comunhão? Tenho procurado assistir à Missa com tanta 
frequência quanto me é possível conforme meus deveres de estado?  

Tenho, por outro lado, deixado de seguir os falsos mestres e falsos profetas, 
que os homens se fabricam para si mesmos, tão alheios à doutrina de Cristo, 
verdadeiros lobos em pele de cordeiro? Ou, ao contrário, me iludo ainda com 
qualquer sopro de doutrina ou com uma aparência superficial e enganadora de 
catolicismo de tantos pensadores atuais? Tenho deixado as ocasiões de pecado? 
Tenho fugido da ociosidade? Das más companhias? Dos maus ambientes e 
diversões? Tenho procurado fazer tudo por amor a Deus? Ó Maria, minha boa 
Mãe, o quanto tenho eu realmente cuidado de minha alma? Dai-me, minha boa 
Mãe, a graça de empregar os meios de santificação e de evitar o pecado. Dai-me 
constância, pois sou fraco e volúvel. Dai-me, Maria Santíssima, a graça da perfeita 
conformidade com a vontade de Deus. Ouso vos pedir mesmo a graça da 
uniformidade com a vontade dEle. Dai-me, minha boa Mãe, a graça de viver bem, 
para que eu possa morrer bem. Morremos como vivemos. É um milagre maior 
do que a ressurreição de um morto que alguém se converta no final da vida. Dai-
me, Maria, dai-me, minha Mãe, a graça de viver como bom católico, para morrer 
como bom católico. Nunca se ouviu dizer que alguém que tenha recorrido a vós 
fosse por vós desamparado. Eu confio em vós, Mãe de Deus e minha Mãe 
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